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. ro de 1914 

RAFAEL ARCOS 
E L E B R E « M A Q U I E T I S T A » . — U N I C O E N E S P A Ñ A 

Actuando ; Teatro L a r a , Málaga 
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P A Q U I T A E S C R I B A N O 
Estrella española 

Creadora del «Tápame», «j Ladrón!» y otras 
Actuando: Trianon=PaIace (4.* vez) 

Dirección: Peligros, 3, Madrid 

O L M P I A D ' A V I Q N Y 
Estrella italoespañola 

Creadora de las más célebres melodías napolitanas 
Ultimos éxitos: Salón Madrid 

Dirección: San Bartolomé, g y 1 1 , Madrid 

LA G O Y A 
Estrella española ^ 

Creadora de la tonadilla moderna 
Seis meses en el teatro L a r a , de Madri 

Dirección : Carmen, 7 y 9, Madrid 

a - - - - — - - . . — 
GUERRIRO Y MARÍN 

i A&ENGIH ARTISTICA I N T E R N A G I O M L 
Nicolás Salmerón, I 

(antes San Dámaso) Madrid 
t l^eppesentantes de RBpflLL BISCOS 

y otpas atpacciones 

¡I 

HISPANIA-CUP 
A c a d e m i a íe c a i t o y A g e i t i a gilífi 

d e los s e ñ o r e s Pal)( in, T o r r e s J s e n j o y 
Horas de estudio: de 2 á 7 

I Jacometrezo, 31, pral.-iní^Df^lD 

M A R I A E S P A R Z A 

Bailarina.—Lujosa presentación 

Bailes clásicos españoles y extranjeros de moda 

Próx ima «tournée» por Cuba 

R A F A E L A R C O S 
Maquietista original.—Unico en España 

Maquietts, parodias, m'onólogos, romanzas 
imitaciones, transformaciones 

Act. ando: Teatro L a r a , Málaga 
Representa-ites ; Sres. Guerrero y Marín, Plaza 
de N. Sairuerón, i (antes S. D á m a s o ) , Madrid 

LA M I R A L L E S 
Bailarina.—Elegante presentación 
Actuando: L a Gran.Vía, Valencia 

Debut, día 2 4 ; Cine Sport, Alicante 
Dirección : Ronda de Toledo, 12, Madrid 
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L A M A R C A G A U M O N T 

lanza una nueva serie llamada al más grande éxito de 

Toda" una serie de c o m c d i a s - v a u d e v i l l e s y de j u g u e t e s c ó m i c o s l l e v a d o s c o n la g r a d a q u e h izo y h a c e el é x i t o 

c e los teatroí-, c o n s a g r a d o s á es te g é n e r o , v a á a n a r e c e r m u y en b r e v e . 

• K s t a s c o m e d i a s y j u g u e t e s c ó m i c o s e s t án y e s t a r á n i n t e r p r e t a d o s po r los m e j o r e s a c t o r e s que h a c e n t r i un fa r e s t e 

(¿enero e m i n e n t e m e n t e f r a n c é s . 

Margarita L A V I ü N E ' 
D e l P a l a i s R o y a l 

Magdalena G U I T T Y 
D e l P a l a i s R o y a l ^ 

Catalina F O N T E N E Y 
D e la C o m e d i e L e o n - P e i r i e r 

Andrea M A R L Y 
, D e l A t e n e o .,, 

L A M Y 

D e l P a l a i s R o y a l 

S E ] IST O I S E s 
L E V E S Q U E 

D e l P a l a i s R o y a l 

G A L L E T 
D e l A t e n e o 

y l o s m e j o r e s a r t i s t a s d e l o s t e a t r o s 

O A U M O N T 

Señorita LEBRUN - Señores BREON, MANSON, etc., etc. 

E s t a se r ie , q u e abre un n u e v o c a m p o al t e a t r o c i n e m a t o g r á f i c o , a s e g u r a d o por un éxi tQ tan g r a n d e c o m o i n d u d a ­

ble , d ebu t a con el l a n z a m i e n t o de 

LOS MILLONES DE LA DOMÉSTICA 
^ J u g u e t e c ó m i c o i n t e r p r e t a d o por l a s s e ñ o r a s Delphine Rendt, Madeleine Guitty y S r e s . Gallet, Manson, e t c . , e t c . 

B A R C E L O N A . — P a s e o de G r a d a , 66. 

M A D R I D . — C a l l e del F ú c a r , 22. 

B I L B A O . — C o l ó n de Larreátegii i , 15. 

V A L E N C I A . — C i r i l o Aniorós, 40. 

Dirección telegráfica: C R O N O . 

¡ 3 V J : I 11 .^1 . I „ «""«•"^'^•ON'-oí'B- I MUNIER 
C O N C E R T I S T A C O N A P A R A T O S EXCEN= |4 

4 T R I C O S . — R E P E R T O R I O C L A S I C O Y P O . i | 

I — " I 
I P U L A R . — U L T I M O S É X I T O S : T E A T R O .:[«• 

C I R C O , Z A R A G O Z A | | 

Canciones y bailes es­
pañoles átpansíopcna-
ción.«Éxito gapaot iza" 
do.«fletüando: Teat fo 
Infanta Isabel, ]V[adí»id 

D I R E C C I Ó N 

S B A T A S , E Q U I L I B R I S T A S Y C O M E D I A N 

L A A R G E N T I N I T A , , | C O M P A S U D E P E R R O S P E Q U E Ñ O S A C R Ó ^ 

i T E S , T R A B A J A N D O S O L O S . — U L T I M O S 

t É X I T O S : T R I A N O N P A L A C E 

D I R B C C OIT • I R E G C I O N P E R M A N E N T E | 

K.a de S J ^ - a Prap, 43, | t „ , , „ „ n , „ „ „ , Z8-MA1R1P j KORTALEZA. 44, 2 , - m m , 
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M A R I N A 

Bailarina española 

• (De la ex pareja MARI=MARIÍíA) 

Actuando: Salón Vizcaya, Bilbao 

Dirección: J . Bat l le , Unión, 17, Barcelona 

' s 

LA T R O Y A N A 

Cancionista.—Repertorio propio 

Presentación lujosa y elegante 

Actuando: Pabellón Lino, Coruna 

Dirección: Montaner, 43, Barcelona 

ÍA£Eiicia T e a t r a l y T a u r i n a " T l j e r e i a z o s , , 
I Patente núm. 25.416 

Representación de atracciones }• artistas de todos 
tí géneros y formación de compañías de verso y 
|; l írico-dramáticas. Representante del Gran T e a - ^ 
i i i t ro Colón, de Guatemala, y del Mexican 

y Tr ianon-Palace , de México. 

Sección taur ina: Director, D. Mariano Arinengol 
Director: J O S E MAZA D E LIZANA 

Kuras, 4, 6, 8 y lo, pral. izqda. 

Dirección telefónica y cablegríifica :, . 

T I J E R E T A Z O S — B A R C E L O N A 

P A R I S - S A L O N 

M A R Y 
Bailarina española 

(De la ex pareja M A R L M A R I N A ) 
Actuando: L a Buena Sombra, Barcelona 

Dirección: ] . Bat l le , Unión, 17, Barcelona 

A C A D E M I A D E M O N O L O G O S , 

C U P L É S Y C A N C I O N E S 

Director: E R N E S T O T E C G L E N 

Maestro: V I L L A R R A Z O 

Secretario: D. Á N G E L S O R I A N O 

Más de 100 cuplés nuevos 

Jacometrezo, 65 , pral., Madrid 

Casa recomendable para artistas 

PENSIÓN DE FAMILIA VIDAL 
Con(ie del Asalto, 72, l.^-BircBlona 

('onforta!>l('s habitaciones.—Servicio esmerado.— 
Timbres y luz eléctrica.—Salón de piano.—De-
parlamenlos para familias para hacerse la 

comida. 

i 
I ' I Í E C I O S C O N V E N C I O N A L E S 

M A T I L D E ARAGÓN 
Canciones y cuplés 

Extenso repertorio.—Presentación elegante 
¿Últimos éxitos; Salón Novedades, Palencia 

Dirección : Traves ía de la Bal les ta , 7, 3.0, Madrid 

M A R Y = B R U N I 

Estrella italo=española 

Repertorio selecto y vastísimo 

Actuando: Teatro L a r a , Madrid 

Marzo y Abril: Islas Canarias 

ZAZA 

Canzonetista i n g e n u a . - L u j o s a presentación 
Repertorio original, y de Mayol y Fragson 

Actuando: Salón Vizcaya, Bilbao 

Dirección : Plaza de Jesús , 3, Madrid 
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S E PUBLICA LOS DÍAS IO, 20 у 30 

Suscripción: Madrid, trimestre, 2,S0 

Provincias y Portugal: Semestre, 5 

Extranjero: Semestre, 7 francos 

Director: ALFONSO MARTIS 

Redacción y Administración: 

Alcalá, 20, Madrid. -Triaaon-Palac e 

Horas de despacho; De 12 á 2 

Apartado núm. 563 

or ellas y para ellas.--Hablemos del repertorio... 
E l reper tor io , a t end iendo á la ló ­

g i c a y al sent ido c o m ú n — q u e por ser 

Y se da el c a s o l amen tab le de que 

has ta se hur ten el reper tor io las unas 

c o m ú n es el que m e n o s a b u n d a pre- á l a s o t r a s , f undándose en que l a s 

c i s a m e n t e — , ele- . c a n c i o n e s son de s e g u r o é x i t o ó en ra-

biera ser pa ra los z o n e s de e c o n o m i a . 

a r t i s t as de va r i e ­
tés su pr inc ipa l 
p r eocupac ión , el 
ob je to de sus an­
s ias y m o t i v o de 
sus c a v i l a c i o n e s , 
porque e s , inde­
fec t ib lemente , lo 
que ha de c o n d u ­
cir les á un soña­
do t r iunfo ó á u n a 
\ e r g o n z o s a d e ­
r ro ta . 

¿ Q u é sería hoy 
La Goya, tan for-
m i d a b l e m e n t e 
c o m b a t i d a por El 

Duende, si no hu­
biese tenido un 
« V e n y ven» que 
la p o p u l a r i z a s e ? 
¿ Q u é Adela Lu­

la, sin el f a m o s o 
n¡ L a d r ó n ! » , del s i m p á t i c o M a r t i n e z 
A b a d e s ? ¿ Q u é Raquel Mellar, s in el 
« V a l s e b ruñe» , de i n g r a t a m e m o r i a ? 
¿ Q u é Amalia Molina, s in e l t a n g o de 
los l u n a r e s ? Y c o m o és tas , t an t í s imas 
es t re l las de m a y o r ó menor r abo ar­
t í s t i co . 

¿ P o r qué Paquita Escribano, Resu­

rrección Quijano, Zaza, y a l g u n a s m á s 
n o son «etoi les» r e f u l g e n t e s ? ¡ P o r ­
que aún no han t r o p e z a d o con, la can­
c ión que las h a g a g a n a r qu in ien tas 
p e s e t a s d i a r i a s ! 

S in e m b a r g o , las pob rec i t a s a r t i s t as 
de v a r i e t é s , que no r epa ran en g a s ­
tos t r a t ándose de una p l u m a con que 
bar re r las m e s a s del Colonial en la 
dulce c o m p a ñ í a de « R a f f l e s » ; de una 

túnica de M a r i n a con 
q u e «epa tar» l u e g o á 
La Fornarina ó á Ce= 
lia Belamor; de u n o s 
pend ien tes de br i l lan­
tes que h a g a n pal ide­
c e r de e n v i d i a á La 

Preciosilla, ó de un 
. -corsé silfide que con-
' v i e r t a su s ta l les en 

o n d u l a n t e s p a l m e r a s 
del des ie r to , r e g a t e a n 

Si es po r n o g a s t a r d inero , y o dis­
cu lpo e s to s v e r g o n z o s o s l a t roc in ios , 
en que las v e r d a d e r a m e n t e per jud ica­
d a s son las e x p o l i a d o r a s ; pe ro encuen­
tro in to lerable é improp io de es t re l l as 
lo p r imero . 

l in F r a n c i a , c a d a a r t i s ta t iene su 
reper to r io e spec i a l y e x c l u s i v o c o n que 
recor re r su pa í s y el m u n d o en te ro , y 
se r e spe tan l a s c r eac iones con un,a de­
l i c a d e z a q u e h o n r a á l o s in t e re sados . 
A s í se e v i t a el que , pon iéndose de 
m o d a , t e n g a m o s que sopo r t a r una m i s ­
m a c a n c i ó n á d iez ó doce a r t i s t a s di­
fe ren tes , y se f rus t ran l a s c o m p a r a c i o ­
nes que , c o m o es sab ido , son cas i 
s i empre o d i o s a s . 

A p e n a v e r lo que sucede en E s p a ­
ña. E s t r é n a s e una canc ión c o m o el 
« ¡ L a d r ó n ! » , de mi e s t i m a d o a m i g o 
M a r t i n e z A b a d e s , que , d i cho sea en 
honor de la v e r d a d , ha cons t i t u ido un 
succés env id i ab l e en la h is tor ia del cu­
plé, y no ha h a b i d o es t re l la y furc ia 
que no nos la h a y a c o l o c a d o , b ien en 
el p e r f u m a d o T r i a n o n , b ien en R o m e a . 
Paquita Escribano, Teresita Zaza y 
Adela Lulú, e n c a n t a d o r a s c r e a d o r a s 
del « ¡ L a d r ó n ! » , ¿ n o se podr í an h a b e r 
pues to de a c u e r d o y de ja r á u n a sola 
la e x c l u s i v a de la c i t ada canc ión ? 

S u r g i ó la « ¡ C h u l o n a ! » , i n sp i r ada 
canc ión de L a r r u g a y el p i m p a n t e «Raf ­
fles», e s t r e n a d a po r Mary-Bruni, y y a 
t e n e m o s á La Quijano de « C h u l o n a » , 
g u i ñ á n d o n o s p i c a r e s c a m e n t e un o jo , y 
á dos t res diatettes m á s , cuyo ' no ipbre 
s ien to no recordar , hu r t ando á la g e n ­
til es t re l la i t a l iana . 

A p a r e c e el s a l a d í s i m o « B e b e , B e n i ­
to», de Q u i n i t o V a l v e r d e , y Amalia de 

Isaura, Adela Lulú y La Goya se d i s -
' p u t a n el t í tu lo de c r e a d o r a s de la a for ­

tunada canc ión . 

Y de ba i l e s n o h a b l e m o s . L a s a le ­
g r í a s de Q u i n i t o h e m o s de o í r s e l a s fa ­
ta lmente á La Maravilla, á La Argen­

tina y á La Argentinita c o m o p l a t o 
fuer te del m e n ú de sus d a n z a s . 

¡ Q u é abur r ido resu l t a e s t o de o i r el 
« ¡ T e h a s c a í d o , c h a q u e t ó n ! » , á Tere^ 

sita Zaza, á Paquita Escribano, á Pre­

ciosilla, á La Goya, á Amalia de Isau-

los c u p l é s ó las dai i - r a y á Adela Lulú, p o r no c i ta r e s t r e -

z a s c o m o si e s tuv ie - l ias de menor c u a n t í a c o m o Mussetta, 

ran c o m p r a n d o col i - La Tiraría, Flérida, Haydée, Marieti-

flores en el mercado . ' na, Mirandolina y d e m á s c o m p a ñ e r a s . 

H a b i e n d o t an t í s imos au to re s en M a ­

drid q u e p o d r í a n sur t i r s o b r a d a m e n t e 

de cup lé s e x c l u s i v o s á todas , no c o m ­

prendo- e s t a c a ­

renc ia de cup lés y 

d a n z a s que ac tua l ­

mente p a d e c e m o s 

por e s t a c ó m o d a 

c o s t u m b r e de qui ­

tarse las unas á 

l a s o t r a s el r e p e r - j 

to r io . 

T e n e m o s u n 

José Juan C a d e ­

nas , hombre m a ­

rav i l loso en el ar­

te de hace r c u ­

p lés , y á quien 

y o r e c o n o z c o y 

a c a t o c o m O ' el pre­

c u r s o r y m a e s t r o 

del g é n e r o , que no 

m e dejará ment i r . 

Y o qu i s i e ra tener 

p a l a b r a s p a r a elo­

g i a r c o m o se m e ­

rece el p r imor con 

que es tá re la tan­

d o l a h i s to r ia del p i c a r e s c o r eco r r ido 

de un o jo de c r i s ta l , la finura pa r i s ina 

del cup lé del N e g r o de la M a r t i n i c a , 

la senci l lez e m o t i v a de la S e r e n a t a de 

a p a c h e s , ó la charme de c u a l q u i e r a de 

l a s comj jos i c iones q u e i n t e g r a n el re ­

per tor io de Fornarina. 

A n t o ñ i t o A s e h j o , c u y o i n g e n i o no 

neces i to p r o c l a m a r , hace c o s a s l indí­

s i m a s ; L ó p e z M o n i s , que ha l o g r a d o 

p o p u l a r i z a r el « ¡ T á p a m e , t á p a m e ! » , al 

a l imón con Paquita Escribano, tam-. 

bien me pa rece m u y a c e p t a b l e ; « Ra f ­

fles», que indudab lemen te t iene m u ­

cha g r a c i a aunque o t ra c o s a p iense 

.Angelita Easo; L ó p e z M a r í n , q u e ha 

t en ido ac i e r to s c o m o la «Ba lada , h o ­

l a n d e s a » , y que cu ida los c o n s o n a n t e s 

y el r i t m O ' con el a m o r 

de un pad re apas iona ­

do ; el g r a n M o n t e s i n o s , 

p r o v e e d o r d e t o d a s 

nues t r a s «vede t tes» y á 

quien deben su ce l eb r idad 

no p o c a s de e l l a s , que 

s i empre s e d i s t i ngu ió 

p o r su n o v e d a d y buen 

g u s t o , y el insp i rado 

E r n e s t o T e c g l e n , au to r 

de c a s i t odas l a s t ra­

ducc iones de Olimpia 

d'Avigny, h a c e n c o s a s 

m u y d i sc re tas . 

E n c u a n t o á los mú-
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s i cos no quiero l iablar . T e n e m o s al 

c o l o s o del v a r i e t é s , al m a g o p r o d i g i o ­

s o en c u y a s no tas a rde el f u e g o de 

M a d r i d a v i v a d o con el sa le ro y la or i ­

g i n a l i d a d de su g r a c i a in imi tab le : 

Q u i n i t o V a l v e r d e . 

Q u i n i t o , e n e m i g o c o m o y o , na tu ra l ­

men te , de e s a s canc iones h íbr idas im­
p o r t a d a s del ex t ran je ro po r la des -

' ap rens ión de c u a t r o r a s c a p i a n o s a v i ­
s a d o s , y que defiende c o m o toda per­
sona de buen g u s t o el cuplé ne t amen­
te madr i l eño , c a s t i z o , p i c a r e s c o y re­
v o l t o s o , c o m o la m u s a r e t o z o n a de 
C h u e c a s u p o dar le v i d a . Q u i n i t o , que 
t r iunfa dondequ ie ra que v a y a con su 
m ú s i c a , y que ha l a n z a d o ú l t imamen­
te á la c i r cu lac ión p rec ios idades m u -

tón!» y « B e b e , B e n i t o » , que bas t a r í an 

á reputar le c o m o el mejor si no e s tu ­

v i e s e y a suf ic ientemente conso l idado 

su ar te i r reprochab le . 

C á n d i d o L a r r u g a , el m a e s t r o obl i ­

g a d o de las «divet tes» en b o g a , o t r a 

trouvaüle p a r a los au to re s de le t ra . 

S u mús i ca s i rve el cup lé m á s c o m p l i ­

c a d o y s i empre b ien y con e x c e s o . 

Aíed iav i l l a t iene v e r d a d e r a s filigra­

nas c o m o el « H a y que ver» y «E l y a n ­

ta r» , y a d a p t a c i o n e s c o m o el « T r i s -

t rás» y « C l a r o de luna» , que p o n e n de 

re l ieve su maes t r í a en la difícil t a rea 

de i n s t rumen ta r ; G a s p a r de A q u i n o , 

el j o v e n é in sp i r ado m a e s t r o c u y a p o ­

pu la r idad c o n el « ¡ A l i r ó n ! , el « A y , 

C a n u t o » y « C u a n d o v o y á p r o v i n c i a s » , 

ha a r ro l l ado la de m u c h o s p rofes iona­

les de a n t i g u o , hace c o s a s m u y e n c o m i a -

bles y m e r e c e o c u p a r el p u e s t o predi ­

l ec to que hoy d i spu ta eti el reper to ­

rio de Preciosilla, Paquita Escribano, 

Zasá, Flérida y o t r a s , por su m o d e s t i a 

é in te l igenc ia que le abren las pue r t a s 

de todos los s i t ios . 

F a i x á , e x q u i s i t o c o m p o s i t o r á quien 
m u y p ron to v e r e m o s c o l o c a d o en pri­
mera fila c o m o au to r de a l tos v u e l o s ; 
Pad i l l a , que t iene un t e m p e r a m e n t o 
m u y pe r sona l , t r a d u c i d o en p r e c i o s a s 
c o m p o s i c i o n e s ; José M a r t í n e z A b a ­
d e s , que , aunque amateur, puede c o n ­
s iderárse le c o m o un a f a m a d o profe­
s ional ; R i c a r d o Y u s t , de quien y o ha ­
b l a r í a con e x a l t a d o s e l o g i o s si p lu­
m a s m á s a u t o r i z a d a s q u e la mía n o lo 
hubie ran hecho y a ; R o m e r o , B a d i a , 
R i b a s y o t r o s . . . 

T o d o s , en uno y o t ro g é n e r o , c o n s ­

t i tuyen una v a l i o s a f a l a n g e que p o ­

dr ían r e n o v a r el g a s t a d o reper to r io 

ac tua l de cup lés y d a n z a s , q u e d a n d o 

de s t e r r adas t a n t a s m a m a r r a c h a d a s 

c o m o o í m o s al c a b o de la noche ; 

p e r o . . . si e l l as , l a s señor i t a s cup le t i s -

t a s y d a n z a d e r a s no fueran t a n roño­
sas , que c reen que p a g a r diez du ros 
p o r el es t reno de un cup lé y c inco po r 
el d e r echo á can ta r lo es una s u m a fa­
bu losa . S i sus c a b e c i t a s l o c a s , c a r g a ­
das de «chischís» med i t a sen sobre 
es te punto , y a s a ld r í amos g a n a n d o to-

i 

s ica les c o m o « ¡ T e h a s c a í d o , c h a q u e -

S I—) r , ~ A ñ con malas artes. 

Ì Profecías para e ano 14 

d o s : púb l ico , a r t i s t a s , au to re s de le­

t ra y m a e s t r o s . 

P e r o , en fin... e l las son as í y no 

v a m o s á m a t a r l a s . . . 

O t r o d ía ins i s t i r emos m á s d e s p a c i o 

sobre este pun to y h a b l a r e m o s de 

c ó m o se v i s t en ó desnudan a l g u n a s , 

dónde se re t ra tan y en qué an t ro in­

fe rna l ap renden a l g u n a s á mau l l a r l o s 

cup lés . 

Si 

Sic 

Si 

S i 

S; 

Santander, i de Eiwro de dicho año. 

Por fin, el año trece 
ya ha terminado. 
¡ Respirad ya tranquilos, 
supersticiosos, 
que en el año catorce 
ya no hay cuidado 
de quiebras ni sucesos 
escandalosos! 

Y a todos serán buenos, 
y con millones, 
lo mismo en los Madriles 
que en todas partes. 

pagarán lo que deben 
ios atrasados, 
que á quedar como bueno 
no hay quien resista, 
sobrando las pesetas 
por todos lados. 

Y a no habrá fregatrices, 
que, de este modo, 
cantando en los salones 
de cupletistas, 
por veinticuatro reales 
lo enseñen todo, 
robándoles el puesto 
á otros artistas. 

No habrá choques de trenes 
ni puñaladas, 
crímenes pasionales 
tan horrorosos. 
Ni habrá engaños traidores 
de las casadas.. . 
ni traidores engaños 
de los esposos. 

Oreo que de agorero 
no tengo nada, 
y pido que se cumplan 
mis predicciones, 
i Q u e se vea la escena 
más e levada! 
L impia de menegildas 
y moscardones. 

Y a éstos tendrán contratas 
más ventajosas. 
Y a el público su aplauso 
dará á los buenos.. . 
¡ N o pedirá «La pulga». . . 
ni otras mil cosas, 
y todos los teatros 
se verán l lenos! 

Y a no habrá empresas malas 
por los salones 
que engañen, explotando 

Y al terminar alegre 
sus profecías, 
al director querido 
v compañeros 
saluda y les desea 
mil alegrías , 
el más modesto y fancio 
:die los copleros. - . 

T o d o serán placeres, 
y á esta Revista 

José Jackson Alvarez 
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T R I A N O N P A L A C E 

L a despedida de La ArgentinUa consti­
tuyó un verdadero acontecimiento en el 
deslumbrador music-hall de ta calle de 
Alcalá . 

Sus elegantes y perfumadas asiduas y 
sus pimpantes y currutacos abonados 
aplaudieron entusiasmados á la gentilí­
sima danzarina, que tan maravil losa­
mente armoniza la delicadeza y euri tmia 
helénicas con la gracia española. Espe­
cialmente jen su primorosa parodia de 
Pastoría Imperio cosechó grandes y me'-
recidos aplausos por la justeza con que 
se acerca á la realidad. 

También se despidieron la arrogante y 
rubia Mirandolina, romancista, de bonita 
Voz, culto reipertorio, .ademaniee distin­
guidos y primorosas toilettes; la suges­
tiva Kydia, cuyo ligero jjarecido con Pre­
ciosilla le presta un delicioso encanto ; la 
bailairina Grandelly; la cupletista Adeli­
na, y Mr. Munier, muy celebrado con sus 
perros amaestrados, número de extraor­
dinario mérito. 

Debutaron Tom Mils, ciclista, excén­
trico de insuperable vis cómica, que pro^ 
duce diariamente la liilaridad del público 
con su cómico y arriesgado trabajo y sus 
originiales canciones ; los Sanna Mancini, 
duelistas á gran voz y artistas exquisitos, 
como italianos que son. El la es una boni­
ta mujer que se viete con sumo gusto y 
propiedad, muy sobrada de facultades vo­
cales y excelente escuela de canto, y él 
un notable bairítono y afortunado cari­
cato de gran sensibilidad artística, que 
obtiene, como su compañera, la simpatía 
y el placet del público desde quo sale á 
escena. .Vdcmás, él es un inspirado com­
positor de música, autor de famosas y lin­
das «canzonettas» italianas. 

y también hizo su esperada presenta-

H E R M A N O S G O M E Z 
Campeones del baile aragonés 
Actuando: « L a Feria», París 

Debut, I." Marzo: Jardín d'Hiver, Budapest 
(Hungría) 

Dirección: Ruc Dupcrré, Marquis 's Hotel, Parfs 

ción la refulgente estrella española Pa­
quita Escribano, que ha ocupado mereci­
damente el gran puesto que dejó vacante 
La Goya... Por la riquza y originalidad 
de sus toilettes, por la novedad de sus to­
cados, por su belleza plástica y candorosa, 
por su arte delicado, y por todo cuanto 
tiene y vale^—que no es poco—, Paquita 
consiguió ser calurosamente aplaudida. 

•Sería muy conveniente que retirase de 
su repertorio un cuplé en que su autor 
alude á Lacierva en tonos más propios de 
un semanario satírico, porque hay cosas 
que en letras de molde, y con una firma 
al pie, pueden decirse á un polí t ico; pero 
por labios de una mujer bonita nunca, 
por resultar de mal gusto-, y que arreglase 
otro en que dice que el mantón es una 
prenda, porque y a es sabido que el man­
tón no es un mueble. 

Con todo, Paquita Escribano resulta 
mía artista encantadora, que tiene que 
cautivar inmediatamente á cuantos la , 
contemplen. Nosotros felicitamos de todo 
corazón á la lindísima cancionista y ce­
lebraremos cjue continúe ocupando- el 
alto puesto que tan gallardamente ha 
conquistado en el terreno del arte. 

Alvaro Retana 

T E A T R O ROMEA 

Terminaron Los Mañicos del Pilar, '. 
vei 'daderamente notables con sus bai les , 
de jota, en particular él, que es un maes­
tro ; Luisa de Lernta, graciosa bailarina;-
Carmen_ íhúñez, aplaudida cupletista; 
Marina, la bellísima bailarina española, 
todo encanto y sugestión ; Heroína, ¡a 
Cubana, otra bailarina notable y simpá­
tica mujer, y Celia Belamor, cuyo exal­
tado elogio, como figura de ensueño, hizo 
ya, con su maestría liabitual, Alvaro Re­

tana. 

Desfilan por fel tabladta actualmente!: 
Electra, joven y muy linda bailarina, que 
es celebrada; María Manzano y Antonio 
Ramírez, cantaora ella de flamenco, 'y 
baiáaor él, á quien podríamos llamar el 
(dagartija eléctrico)), pues parece que por 
pies tiene un par de pilas eléctricas. Ma-
notita Fernández, bailarina, en quien, des­
pués de ver tantos retratos y «bombos» 
en la Prensa, esperábamos encontrar a lgo 
de particular, y nos vimos defraudados, 
quizá por nuestra corta intel igencia; sin 
embargo, como es artista novel merece 
nuestras indulgencias y simpatías, y le 
deseamos grandes y futuros éxitos. 

María Albareda, joven cancionista, nue. 
va en Madrid ; es artista que nos ha lla­
mado la atención, porque creemos posee 
condiciones para que pudiese llegar á ser 
vma (lesfcrella)): bonita voz, bella figura y 
precioso rostro; sin embargo, como care­
cerá de un buen maestro que la enseñe 
y encauce como es debido, adquiriendo las 
tablas, soltura, gracia, expresión y escue­
la de canto, que hace falta para llegar á 
ser una «estrella)), mucho tememos que 
María Albareda no pasará de ser una de 
las muchas chicas bonitas que en España 
se malogran, y no pasan nunca de ser me­
dio «estrellas)) ó semi ((vedettes», tales 
como la. . . ¡ alto, pluma ! ¡ Qué lástiiiia ! 
¡ Qué lástima que en España no haya 
maestros de música y de dicción, como es 
debido, para sacar todo el partido posible 
de ese plantel de chicas bonitas que nos­
otros tenemos en nuestro país y en nues­
tro arte ! ¡ Tris teza nos causa e l pensar­
lo ! . . . Pero, en fin, dejemos esto, que no 
es ahora la ocasión ; quizá, lo ampliare­

mos otro día. Actúa, por fin, con los 
aplausos acostumbrados. Pastora Impe­
rio, acompañada de Víctor Rojas. 

A. M . 
SALON MADRID 

Se despidió, después de veintidós días, 
Olimpia D'Avigny, la merveille des mer­
veilles, como la l lama Alvaro Retana ; 
esta maestra del cuplé y de la «canzonet-

i 

1 

V O L P P I 
Joven (ímaíinietista» que piensa lanzarse en ; 

breve al arte de varietés ! 

ta» y mujer encantadora, todo gracia y 
encanto, gala del suelo italiano, á quien 
viéneme gana de decir, como el poeta-, 
i taliano: 

S'io fossi Re d'ilaìiii. 

Yo li ilarci Milano, ' • 

.Monza, il Hcal Caslcllo, il l'arco, il Trono d'or; . ^ 

.S"íí/ luo fro'ilc regale, * 

\'orrei, con questa matto. 

D'il longobardo trono iì jerreo cerchio porr'... 

Se despidieron también Turquesa y la 
bonita Conchita Cayiieìa. 

. \ctúan la aplaudida bailarina La Ju­
rado; La ifHajii'ío, bailarina ; Flora Ba­
rrios, Nidya, hermosa cancionista ; Enri­
queta Calleja, en sus cuplés, y la escul­
tural Odalisca Nanfi, que durante tanto 
tiempo encanta al público con sus suges­
tivas danzas. 

T E A T R O M A D R I L E Ñ O 

Despidiéronse Bianca Stella, La Gra­
nadina, Las Gaditanas y Lyií ia de Gipsy, 
y forman el actual programa Dorita Ce-
prano, Flora Viana, Regia Soler y las 
hermosas Hermanas Garnier, cuya re­
aparición hemos visto con mucho agra­
do, números los tres últimos que han de­
butado durante la decena. 

Siguen baldándose machjchas de abri­
go y desarrollándose luchas greco-roma­
nas, que desarrollan mucho calor en estos 
días de frío que molesta. 
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O F E L I A D E A R A G Ó N 
Cuplés y canciones 

Ulfimos éxitos: T. Pérez Galdós, L a s Palmas 

Próximo debut, Cádiz 

_ Se nota la falta en el cartel de una atrac­
ción pues todo lo que hay es casi del 
montón. 

A . M . 

LO R A T P E N A T 

El día 7 se celebró la inauguración de 
la temporada de varietés con un festival 
extraordinario', en el que tomaron parte 
el Trio Pepita Heredia, Consueto Ochaita 
y Rivas; otro trío, el Trío Moreno, que 
debe cambiarse el nombre, pues ya exis ­
te ; Piedad Santillán, cupletista ; Joyita 
y Doro, bailes ; Noto y Nilo, bailarines 
cómicos ; Les Pías, acróbatas olímpicos ; 
Les Ramironti, bailarines ; el clown Sim­
i o s / p r e s e n t a d o por el E x c m o . D . Antonio 
Alvarez , empresario de Piedrahita ; Na-

varrito y Fernández, bailes, y por fin, la 
atracción del programa, Los Carrasco, 
número nuevo, compuesto de la monísi-
ina Carmelita Chacón y el maestro Ca­
rrasco. 

No se presentó La Chantecler, y nadie 
la encontró á faltar. 

E D E N C O N C E R T 

. S iguen actuando, con brillantez cre­
ciente, la hermosa y aplaudida cupletista 
Mari O'Chi, La Villalbita y la hermosia i 
y escultural Sitala, con sus cuplés y bailes. 
, H a n debutado esta semana la canzo­
netista Gitana Mora, la bailarina Curri-
lla y la simpática Luz Jenelty, que hace 
inuy poco tiempo que ha debutado, dé^ 
inostrando aptitudes suíicientes para ser 
muy en breve mucho más artista que su 
hermana Pura, á pesar de ser mucho inás 
joven ; también ha debutado La Tur­
quesa. 

Se han despedido la cupletista Celes­
te, La Martínez y la bailarina La Jere-
zanita. 

C H A N T E C L E R 

H a iniciado espectáculo con algún nú­
mero de varietés, siendo el primero Los 
Mañicos del Pilar, que en sus admira­
bles bailes de jota han sido muy aplau­
didos. 

'i'iT"tT'fT"""""rT'*l 

li m lúukmiúúm. 
Y o creo (y desde luego es opinión mía) 

que la crisis que atraviesan en los núme­
ros de varietés los' pertenecientes al sexo 
masculino es debida á los siguientes e x ­
tremos: 

1." Poca variedad en el trabajo. 
2." Fa l ta .de estética. 
3 . ° Abundancia exces iva de números. 
Y vamos por partes. 
Los números de varietés no tienen de 

tai más que el nombre, unos por falta de 
condiciones, otros por apatía ; se repiten 
unos á otros, en general, como la misma 
cebolla. Si es musical , los mismos instru­
mentos y hasta las mismas piezas de mú­
sica ; si ventrílocuo, los mismos muñecos 
y los mismos chistes ; saltadores, barris-
tas, animales amaestrados, etc. , etc., vis­
to uno, vistos todos ; siempre la misma 
cosa. 

Y la verdad de lo c]ue digo cpieda de­
most rada en el hecho de que los núme­
ros que en lugar de mata r las horas en 
el café estudiando sendas partidas dé do­
minó, las pasan en su casa ingeniando 
trucos nuevos y estudiando y perfeccio­
nándose en su arte, estos números, digo, 
no paran nunca de trabajar y de ganar • 
dinero. Repasemos entre nuestros ami­
gos y conocidos y encontraremos más de 
uno, }' honiore solo, que son constante­
mente solicitados por las Empresas . 

L a otra causa es la falta de estética. 
Ante e l público hay que presentarse siern-
pre inspirando simjíatía, y esto se consi­
gue , aparte las condiciones naturales que 
se tengan, presentándose con propiedad. 
JN'las unos por faltos de recursos y otros 
por falta de amor propio, es lo cierto que 
se presentan algunos números que más 
que al aplauso incitan á la conmiseración, 
y en estas condiciones es imposible el éxi­
to y, por lio tanto, el contrato. T a m b i é n 
juega papel importante en la presentación 
la juventud y arrogancia ; no quiero decir 
con ello que los viejos •''o sirvan para las 
varietés, pero hay que reconocer que con 
juventud y arrogancia se lleva un ein-

L U I S A B A T I S T Í N I 
Canzonetista excéntrica. — Lujosa presentación 

Repertorio exclusivo y moderno 
Dii-ccción : San Antonio, 70, l íarcciona 

cuenta por ciento de ventaja para gustar 
a! público, }• como demostración la tene­
mos en nuestra mayor rival, la cancio­
nista. ¿ Poír qué nos vence ? Por su j u ­
ventud, belleza y presentación, que no 
otra condición posee, pues todas hacen 
lo mismo y cantan poco más ó menos lo 
mismo. También la cancionista dura, á 
más tardar, seis ó siete años, pues en se­
guida pas-a de su condición de Bella á la 
triste de Vella, y entonces ha caciucado. 

Y , finalmente, existe tal número de ar­
tistas de todos géneros, que es imposible 
que todos tengan cabida en los locales 
existentes dedicados á las varietés. 

No son ios agentes, ni los empresarios 
ni los públicos los causantes de la deca­
dencia de ios hombres en el género: la 
culpa es exclusivamente nuestra. Pa ra 
combatir á la cupletista hay que luchar 
con armas iguales á las que ella esgr ime, 
y si no iguales, por lo menos equivalen­
tes ; de lo contrario, la derrota es segura. 

Presentación la más esmerada y pro­
pia posible, y, sobre todo, itiucho estudio, 
menos dominó y más afición á dar no­
vedad V variedad al género que cada u n o 
cultive. 

X . 

(De El Heraldo Artístico.) 

M O R E N O i 
Ventriloquia musical.—Malabarista I 

Actuando: Teatro Circo, Unión 
Dirección: Lis ta Correos del punto de actuación 

et ívoiirie 
Equilibristas 

musicales 

Número original 

Actuando: Circo 

Sorolla, Valencia 

Señas fijas: 
Margar i t , 2 3 , 2 . 

I . " Barcelona 

i 
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V f l H i E T É S E j í P l ^ O V l l í G I f l S 
= D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S = 

NOTA.—Los juicios emitidos en estas crónicas loson bajo lasóla responsabilidad de los corresponsales que las firman 

ANDALUCÍA 
. A L M E R Í A 

TkÁTiió C J K C O V A R I E D A D E S . — L o s due-
tis'tas Sérráiia-Moreno pasaron del Salón 
España a Éste eólíseo, obtenieiído mu­
chos aplausos. 

E l día i .o del actual debuto éí fanloso 
Trio Tara, uno de los números mejores 
con que ho}' cuentan las varietés. Inútil 
eíj decir que ha tenido una feliz acogida 
y qué' líi.'i ovaciones se repitieron frenéti­
cas desde la rtoclig del debut. Bien es ver­
dad que dicho número lo merece, pues 
son unos consumados artistas los que 
componen el mismo. Ejecutan sus bailes 
con una aigilidad y maestr ía incompara­
bles y se presentan con un lujo grandi-
simoi L a Empresa está, con esta adqui­
sición, que no cabe en sí, de ancha. A h o ­
ra, que diga si yo estaba ó no en lo 
cierto. 

T K I A N Ó N . — S i g u e n Las Giraldinas ac­
tuando con él beneplácito del público, y 
por ahorai no hay noticias de que se pien­
se en otra cosa. 

S . « . Ó N E S P A Ñ A . — C o m p o n e n actualmen­
te eb cartel Pepita Reyes, Matilde Poupée 
y Aniparito Medina, tres gachis que no 
nos han dejado sentir el frío, aunque 
tatnbién en Almer ía lo ha hecho en' abun-
a á r : : - ' * 

Últ imamente tíebtitó la renombrada 
cantaora de género ati'^iXhtz Carolina Ló­
pez (La Malagueñita), creadora dc"l «Pre­
gón de los boquerones». 

L a acompaña—con la guitarra, ¿ eh ?— 
el notable tocador Manuel Gómez Pérez. 
Vlciíntk Dli B u K G O S . 

CÁDIZ 

C I N E E S C U D E R O . — R e s u r r e c c i ó n Quija-

CARIWEN F L O R E S 
Cancionista española 

yi i timos éxitos: Barcelona 

Pisscarisando: Barcelona 

p i r e c c i ó n ; Bat l le , Unión, 17, Barcelona 

no, á quien la Prensa local colma de elo­
gios por sus cualidades artísticas, su edu­
cación esmerada y su hermosura como 
mujer ; este corresponsal une los suyos á 
los periódicos citados, obrando en justicia. 

Los Gitanillos, con ba i l e s .—SAI .USTIANO 
J U Á R E Z . 

C O R D O B A 

GKAN C I N E . — Bonito programa. L o 
compone|rt ía notable cancionista Adela 
Martino, artista n u e v a , p e r o que posee ya 
facultades de las qUe llevan largo t iem­
po en escena. E s una h e r i T í o s a v arrogan­
te mujer que, sólo con su presencia, arran­
ca ap 'ausos del público ; además, es e l e ­
gante y simpática y canta con buen g u s t o . 

Ot ra bonita artista es La Bilbainita, 
bailarina joven, pero que también está 
destinada á ocupar un puesto en primera 
fila ; baila con garbo y domina á la per­
fección su arte. 

En fin, completan el ]>rograma la pa­
reja Rosita y Silverdi, que también son 
dos bailarinas bonitas, que el público con­
templa con mucho agrado.—I\f. S. 

H Ü E L V A 

T E A T R O Í \ IOKA, — Cont inúa escuchando 
grandes íiplausos la notable bailarina 
Mary-Cely, que todas las noches se ve 
obligada á repetir los mejores números 
de su extenso repertorio. 

La Favorita, canzonetista, también es 
continuamente aplaudida en cuantos nú­
meros ejecuta. 

P e s d e la próxima semana se suspende 
el varietés y s ó l o se exhibirán magníficas' 
películas de las íflejores casas. 

Hemos tenido el gus to áe saludar, en 
donde ha permanecido a lguno» días, á 
nuestro querido amigo el activo y acredi-

' — .•-*wr*'V3;rA 'íi*íii;^r*'sm't^^ 

tado agente artístico de Madrid D . Fer­
nando S o r i a n o . — A N T O N I O D E LA C O R T E . 

MALAGA 

1 EATRO V I T A L A Z A . — S e despidieron La 
Moreníto, Mr. Hartmann y Rafael Arcos, 
el admirable y celebrado «maquietista». 
Este último pasó á Laica. 

Debutó Consuelito, bai lar ina notab'je, 
y Sevillita, canzonetista, que ha sido del 
agrado del «respetable». 

T E A T R O L A R A . — S e despidieron La Ihe. 
ria, Anita Cora y Los Yoetas. 

Rafael Arcos, que pasó á este Tea t ro 
tern-iinado su contrato en Vi t a l Aza , anun­
cia su beneficip para el día 7. E s ovacio­
nado á diario. 

Debutaron los Bohemios Sevillanos, 
qt¡e se aplauden. 

Serrana-Moreno, dueto notable, cose­
chan aplausos constantes. 

La Radium es una bailar ina que eje­
cuta su trabajo con gran perfección. E s 
un acierto en la Empresa su contrato, 
puets ya teníamos ganas de ver bailar 
b i e n . — J O S É G U E R R E R O G A L V Á N . 

M E L I L L A 

S A L Ó N I M P E R I A L . — T r i o Palacios, acró­
b a t a s ; La Bella Emilia, cancionista in­
genua, bella y de e legante figura, y, por 
fin, debutó Flérida, nueva en esta plaza', 
canzonetista, de arte fino y de un reper­
torio compuesto por bellas canciones ; se 
ha conquistada las s impat ías de todos, y 
grandes aplausos saludan á diario su apa­
rición en escena .—M. P . 

S E V I L L A 
S A L Ó N I M P E R I A L . — S e despidieron los 

acróbatas Los Muñoz, y actúan Carmen 
Portillo, bella canzonet is ta ; los parodistas 

J U L I A B O R R U L L 
Notable bailarina.—Bailes gitanos, 

acompañada á la guitarra ú orquesta 
Últimos éxitos : Kursaal , Melilla 

Dirección: Gato, 4, 2.0 izqda., Madrid 

LA Z E G R I 
Cancionista española 

Repertorio extenso y variado 
Actuando: Salón Pinacho, Vigo 

Dirección: Valencia , 18, pral. núm. i , Madrid 
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cómicas Lo,s Novelty, que, con sus gra-
ciosas excentricidades, causan la continua 
liilaridad del público, y, por fin, debutó ) | 
una bai lar ina de gran fama, Pilar Gue­
rrero, procedente, al parecer, de los prin­
cipales salones de Europa . E s una mujer ' 
hermosa y arrogante y que se presenta _ 
con lu jo ; al público de buen gus to y aris­
tocrático le causó una buena impresión, 
por lo que su éxito en este Salón b a sido 
lisonjero entre dicho público. 

El último debut ha-s ido el de Haydée, ' 
preciosa mujer, de presentación s impática 
y sugest iva. E n sus bellas «canzonettas» , 
ha conseguido arrancar los aplausos del 
«respetable».—M. R . S . 

Af^AQON NAVARRA 
ZARAGOZA 

S A L Ó N F A K K U S I N I . — C o m p l e t a m e n t e de­
sierto de público por abandono de la E m ­
presa, que no se cuida de nada. , 

Se despidieron las simpáticas artistas * 
Las Violetas, que han gustado bastante 
durante su actuación, y las Hermanas 
Sánchez, que también han siclo aplau­
didas. 

Debutó Alfonsina Helenes, canzonetis­
ta muy bonita, pero que le hace falta te­
ner más voz y más grac ia en las tablas 
para ser una buena artista. C o m o mujer, 
capaz de volver loco á cualquier público, 
i U n a tontería de señora ! 

Reaparecieron Pilarita y Corinto, que 
vienen dispuestas á hacer todo cuanto se 
les d e j e . — C L A V E R O GARNICA. ^ ^ 

JACA 

S A L Ó N U N I V E R S A L . — S i g u e n La Una­
muno, y un día de estos debutarán Bego-
ñita y el dueto Thali-Fernandi.—GARNICA. 

B f l i e A R E S 
PALMA D E M A L L O R C A 

T E A T R O B A L E A R . — H a debutado un nú­
mero, que venía precedido de renombre 
y que lo ha justificado, el dueto Les Gari-
Uset, comediantes transformistas, que 
presentan un espectáculo culto y moral , 
al mismo tiempo que cómico de buena 
ley, por lo que ha merecido los plácemes 

A D E L A I M A R T I N O 
Cancionista española.—Lujosa presentación 

Actuando: Gran Cine, Córdoba 

Dirección: Goya, 14, 2.° dcreclia, Madrid 

l -
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C A S A N D R A 
Canzonetista 

Reciente «tournée» por Cataluña 
Dirección: l 'ez, 28, Madrid 

del público que llenaba el salón. N o du­
damos que la E m p r e s a los prorrogará en 
vista de su éxito, y nosotros les damos la 
enliorabuena. 

Comple ta el p rograma otro dueto tam­
bién aplaudido, l lamado Dueto Laurins.— 
V. L. 

CANAf^lAS 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E 

SALÓN N O V E D A D E S . — H a debutado la 
bella y gentil canzonetista española Ofe­
lia de Aragón con un selecto repertorio, 
c|uc ha sido del gusto del público.—F. M. 

CASTILLA5-LeÓN~ 
C A L A H O R R A 

' LEATRO D Í A Z . — A c t u a r o n vn este teatro 
Pilarita y Corinto, pareja de bailes espa­
ñoles, que muy penosamente lograron 
paéar. 

"El público las a]jlaudió (¡ ,ah, público 
guasón !), seguramente que en premio de 
lo . que demostraron sufrir bailando, y 
digo sufrir porque ni por casualidad vi­
mos .aparecer en sus rostros una sonrisa ; 
antes bien, las vimos poseídas de ira ; y 
:i veces hay razón de esto, y más cuando 
no: hay facultades. . . 

L a orquesta cumplió admirablemente 
su cometido, á pesar de que estas artis­
tas no traían sus bailes instrumentados. 

Con motivo de esta actuación volvemos 
á felicitar al empresario, D . Sant iago 
Díaz , de la misma manera que lo hici­
mos cuando actuó Elena Fons. 

¡ Ah ! Y conste que no es «pitorreo», 
pues si bien á esta ú l t ima se le tuvo que 
rescindir el contrato, en cambio, Pilari­
ta y Corinto no trabajaron más que un 
día. I L a compensación ! 

SALÓN M E R C A N T I L . — Debutaron los 
duelistas Thali Fernandi, á los que el res­
petable aplaude con calor, y á decir ver­
dad inmerecidamente, pues no ha mucho 
que vimos cosa mejor dentro de su gé­
nero. Me refiero á los notabilísimos due-
tistas Les Doralne, cuyo solo recuerdo 
obscurece á todos los que les van suce­
diendo por este escenario. Sin embargo , 
aplaudamos también la buena voluntad 

r 'ft"tl"tir '1iri 

de los decadentes Thali-Fernandi.—JosH 
. A . SoL.Á. 

C U E N C A 

I D E A L A R T Í S T I C O . — D e b u t ó el día 30 el 
ventrí locuo Juliano, procedente del Tr i a ­
non-Palace, de Madrid, con sus gracio­
sos autómatas , entre ellos el popular «tío 
Roque» ; maestro en el arte de la ventri­
loquia, con sus graciosas ocurrencias é'-' 
liistorietas hizo pasar un rato divertidí­
simo al pública, que le colmó de aplausos. 

Con este artista actúa también el Cuar­
teto Teruel, número de jota aragonesa, 
en el que se destaca un niño que es una 
verdadera, precocidad en el arte. 

Actuaron, por fin, los excéntricos mu­
sicales y cómicos Davino et Pitits, bue- -
n o s artistas que con justicia han oído rui­
dosas palmas. 

G U A D A L A J A R A 
TE.ATRO P R I N X I P A L . — A d e l a Cubas y / 1 « -

tonio Hernández, concertistas de aires 
nacionales, imitadores de aplaudidos ar­
tistas del género andaluz, han tenida un 
éxito ruidoso, pues son dos artistas ex­
celentes de lo mejor que puede verse en 
el género. 

.Se presentó también e l Trio Olivares, 
número compuesto de tres bellas t n u j c -
r c s , bailarinas, que han tenido también 
aplausos. 

P A L E N C I A 
.SALÓN N O V E D A D E S . — Matilde .Aragón, 

de la que dábamos la noticia del debut 
e n el número anterior, l ia seguido actuan­
do durante ntuchos días, constituj'endo 
l ü i o de los éxitos más brillantes que he­
mos visto en esta población. Hermas,-i 
mujer, arrogante y ujosamente vestida, 
canta cuplés o r a finos, ora excéntricos, con 
mucha grac ia . El público la ba recibido 
con verdadero cariño y el éxito suyo I i a | 
sitio creciente todas las noches. 

.Se despidió Graii Julián, ventrílocuo 
notable ; con su colección de muñecos y , 
sobre todo', su dama bailarina, nos hizo 
pasar ratos muy amenos con sus diálo­
gos, historietas y chistes, que causaban , 
la continua hilaridad del público. ' 

H a n debutado Iais IsabeUnas, pareja? 
de ba i l e .—M. R u i z . ' 

i 

E S T R E L L A P O L A R 
Canzonetista liispano=americdna 

Actuando: Moulin Rouge, Barcelona 

Dirección: Pasa je Marimón, 5. bajo, Barcelona : 

mmmmmmmmmmmtmm. 
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SALAMANCA 

'l 'odos bien, á Dios g r a d a s . 
¿ Varietés ? Aquí huelga este arte. L o 

cjiíc en Salamanca es, ¡ pásmense uste­
des !, el aburrido cine, ) ' . . . nada más, has­
ta que despierten las Empresas de ésta 
de tan lamentable letargo. 

Ile tenido el gusto de saludar en ésta, 
3' estrechar efusivamente su mano, á mi 
querido amigo, ex corresponsal de esta 
Revis ta é inteligente maestro concerla-
dor / ) . Jesús Henìdììdez García, autor 
de la «Música de-los ingleses» (zapateado, 
con la exclus iva para Maritarla y Alonji, 
cuyos artistas lo estrenaron en ésta con 
éxito indescriptible), de la jota-cuplé 
«Viva mi manica)) y de otras varias, que 
sería imposible enunrcrar y que figuran 
en la colección de tan competente maes­
tro.—C.MU.os NAV.MÍWO. 

GflLICIA-flSTURIAS 
CORUNA 

Paüiíllón T^lKO.—Con general l icmplá-
cilo sigue actuando la gentil \' sinipálica 
cancionista Estrella Italiana, c|ue i s ob­
jeto de grandes aplausos. 

/,(),',• Hoineus, los notabilísimos duelis­
tas que con tainto éxito han venido ac­
tuando, son también ovacionados conti­
nuamente, pues á pesar de sus cincuenta 
días de actuación, el ])úblieü sigue tan en­
tusiasmado con ellos como el primer día. 

Debutó la notable y celebrada canzo­
netista I.a Troyana, que obtuvo un éxito 
brillante y sigue oyendo á diario grandes 
ovaciones por su artística y elegante la­
bor, qite agrada grandemente á la con­
currencia.—EnRÍOIjIÍ b 'RKÍjriX). 

L U A R C A 

THATRO A M E L I A . — S e despidió la bonita 

cancionista Manolita Fariñas (Fa Ma-

LA L U C E R I T O 
Bailarina española 

Lujosa presentación 
Dirección: Aíadcra, 30 d.o, pral. deba., Afadrid 

ñola), que, durante muchos días, nos ha 
recreado con su gentil presencia y su ai'tx' 
delicado. Su éxito ha sido realmente li­
sonjero. De aquí m.-irchaba á actuar en 
el Salón de L u g o . 

L U G O 

Sai.cín L u c o . — Estamos aplaudiendo 
actualmente á la bella cancionista Mano­
lita Fariñas (I.a Manola), que se pre­
senta elegantemente y que canta con arte 
delicado, v á los musicales Los Fontso-
la.—E. C. ' 

VIGO 

Salón Pinacho.—Aquí actúan con gran 
éxito los duetistas cómicos Los Villa.nul, 
c|ue, sin duda, es de lo mejor que tenemos 
en el arte de varietés. Su vastísimo, re­
pertorio, todo original, en el que abun­
dan preciosos y difíciles potpourris ; su 
viis cómica y su vestuario á propé)sito, han 
sido causa para que e! público muestre á 
estos artistas su más viva y entusiasta 
simpatía. 

Con estos celebrados artistas trabaja 
otra notabilidad: el perro Thim, que, 
aniaestrado por el Gran Calvety, hace tra­
bajos verdaderamente increíbles. 

Compone cantidades, suma, resta, adi­
vina los botones que tiene un chaleco 
(aunque sea antiguo), sabe el número d? 
jjersonas que se hallan reunidas, y, en 
fin, otras muchas cosas que, sólo vién­
dolas, son creíbles. 

Las ovaciones se repiten en cada sec­
ción, tanto para el' perro como para su 
maestro. 

Trabajó una noche la cantadora de fla­
menco Lo/a Medina, que no entusiasmó. 
Si su repertorio hubiera sido muiñeiras, 
riveiranas y demás canciones del país, 
quizá hubiera tenido ma\-or é.xito ; pero 
venir aquí con mucho yayai, es lo mismo 
que ir á Sevilla con una gaita. 

Se anuncia el debut de la hermosa can­
zonetista La Verna, q:ue, según dicen, 
es de las de primer orden. 

Y ahora vamos con los cafés concerts. 
En el Español actúan dos buenas can-

zonetistas, la Elvira Ramos y La To-
raUtú. 

La primera lleva ya bastante tiempo ; 
á pesar de lo cual, sigue siendo muy aplau­
dida por lo bien que canta. 

La segunda, ó sea: La Toralíto, había 
grandes deseos de verla nuevamente ; es 
una guapa mujer y una buena artista. 
Las muchas simpatías que dejó la tempo­
rada anterior las ha visto bien patentes. 
Su presentación fué acogida con muchos 
aplausos. El distinguido público que acu­
de á este local sale satisfechísimo, tanto 
de las artistas como de los artículos. Es 
el preferido lioy por hoy. 

Caeé Brasil.—Aquí actúan las duetis­
tas y bailarinas itajianas Las Violetas, 
que son dos hermosas mujeres y dos bue­
nas artistas. Su variado repert:orio y lu­
josa presentación hacen que el público las 
aplauda y las haga repetir muchos nú­
meros. 

Con estas artistas alternan los duetistas 
Les Maroce, que él canta muy bien, muy 
bit n. 

Cervecería Montañesa.—En este lo­
cal trabaja la hermosa cupletista Pepita 
Hernández, ciue, como artista de café, 
puede pasar entre otras ; sola no. 

También trabaja Blanca Marnit, que le 
pasa igual que á su compañera. 

(Alando salga este número habrá debu­
tado la Linda Loló y su excéntrico Turco, 
de cu}'o trabajo me ocuparé en el próximo 
número. 

Café del Siglo.—Después de una bue­
na temporada de éxito, anuncian su des­
pedida los notables bailadores Les Petits 
Alexandre, que han escuchado muchas y 
merecidas palmas. 

Aquí se anuncia el debut de una fla­
menca. Veremos si en el escenario de un 
café cuela esta clase de artistas. 

Y , dándole las gracias al amigo y com­
pañero Jackson yMvarez, de Santander, 
por la alusión en la crónica anterior, de­
seo prosperidades á todas las personas 
que con el arte de varietés se relacionan. 
Francisco Gonz.ái.ez. 

M A N O L I T A R U I Z 
Canciones y cuplés 

Actuando: Salón Novedades, Valencia 
Dirección; Jardines, 32, Maar ia 
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LA B I L B A I N I T A 
ailarina española.—Variado repertorio 

Actuando; Gran Cine, Córdoba 
Dirección: Dos de Mayo, i6 , Bilbao 

MURCIA 
A L B A C E T E 

T i i A T R o C I R C O . — H a debutado con colo­
sal éxito la famosa concertista Remedios 
Sanchis, ejecutando con la mandolina es­
cogidas piezas de su vasto repertorio. Es ta 
artista, excelente por todos conceptos, es, 
.sin duda alguna, la mejor de cuantas han 
cultivado este difícil arte ; prueba inelu­
dible de lo muchísimo que ha gustado la 
abundante cosecha de aplausos que reco­
gía en todas la secciones. 

Actuó también con Remedios Sanchis 
Les Villefleurs, A los cuales no les pudi-

MARIA R U D I 
Cupletista y bailarina 

Reciente «tournée» por Galicia 
Dirección : Isabel la ( 'atólica, 7 y 9, Madrid 

mos entender su arte; bien es verdad que 
el ptiblico no dejó pennitir que lo inostra-
sen claramente. 

SALÓN L I C E O . — Debutó con general 

aplauso la famosa canzonetista Flor Ma­
rina, liermosa criatura, con muy buena 
voz y mucha gracia . Declamó admirable­
mente en la canción asturiana, titulada 
((La Rapaciña», la cual gustó muchi-
simo. 

Después de Flor Marina debutó la pre­
ciosa Petite Goya, gentil canzonetista, de­
liciosa tobillera de quince abriles, dotada 
de voz dulcísima, y con tan fina picardía 
dice cuantas tonadas canta, con tan ex­
quisita gracia matiza todos sus adema­
nes, que cautiva á cuantos tienen la di­
cha de oiría. ((Gitana mora» es uno de los 
números de su extenso repertorio Cjue 
más ha gustado y con el que alcanzará 
estruendosos éxitos dondequiera que lo 
cante, pues esta artista, á pesar de anun­
ciarse sólo como canzonetista, tiene raras 
aptitudes para el baile, y al cantar dicho 
número, no puede resistir los impulsos de 
la sangre gi tana que por sus venas corre, 
y siempre lo adorna, agitando su cuerpo 
con el ri tmo ondulante de una danza 
oriental. Petite Goya, á pesar de su corta 
edad, se ha revelado como una artista, y, 
con el tiempo, llegará á ser una estrella, 
l is un capullo que, al hacerse flor, será, 
sin duda, una de las más aromáticas del 
jardín de varietés. 

Actúa también en dicho. Salón el can­
tador de flamenco Niño Genil, acompaña­
do por el guitarrista ]osé Castillo, núme­
ro que también está gustando mucho.— 
L U I S J . R O S A L E S . 

M U R C I A 

^ T E A T R O C I R C O . — C o n t i n ú a con las sec­

ciones permanentes de películas, que cada 
día alcanzan mayor é.xito, dado el buen 
material que viene presentando el señor 
bontes. 

C I N E VARIE'ITOS.—Se despidieron las 

simpáticas Pilarcillas, que han armado 
una revolución con la célebre ¡(rumba». 

Sólo un día actuó la Bella Mora, pues 
ni el público de Pascua quiso admitir di­
cha artista. 

Debutó Moreno, que gustó tanto como 
en su primera .actuación. El negocio dé 
Píiscua lo ha estropeado el mal tiempo.— 
JdROE COUDER. 

ABARAN 

T E A T R O M O D E R N O . — E l Niño Genil, con 
su tocaor, ha debutado, sin lograr con­
vencer. 

Despidiéronse las simpáticas bailarinas 
Hermanas Cheray.—J. C. 

BENIAJAN 

C I N E S P O R T S . — Por encontrarse indis-

iniesta Eloísa Carhonell, la sustituyó du­
rante los días 26 3'- 27 Bella Mora, que no 
hizo más que pasar ; pero á falta de pan. . . 

El 28 debutó la sin par Carhonell, ar­
mando una verdadera revolución. H a 
sido la primer bailarina que pisa este es­
cenario. Cada día es mayor el éxito. 

T E A T R O . — Ha hecho su debut en este 
teatro la graciosísima Amparito Molla, y 
con esta es la cuarta vez que se presenta 
ante este público, que bien pudiera lla­
marle suyo. 

Es inútil anotar el triunfo obtenido.— 
J o K C E C O U D E R . 

* 
* * 

L a s artistas que .se encuentren en la 
regií'in 3' quieran hacer contrato para sá­
bados, domingos y lunes en el Cine Sport, 
de Beniaján, dirijan sus condiciones al 
representante .exclusivo, D . Jorge Cou-
der, Soledad, 5,̂  Murcia . 

E L I S A B E T H 
Cancionista.—Escogido repertorio 

Recientes éxitos: TrianonPalace , Madrid 
Dirección: Montcleón, 32, 2.' izq., Madrid 

xMARY R E B E C A 
Bailarina española.—Escogido repertorio 

Últimos éxitos: Teatro Eslava, Madrid 
Señas fijas: Barco, 35, Madrid 

J U M I L L A 

TEAI'RO V I C O , — B e l l a Mora, que ha sido 
una equivocación de la Empresa, no del 
agente, ¿ e h ? 

Les Resualík, duetistas, que agrada­
ron, y una bailarina anónima.—J. C . 

MAZARRON 

T E A T R O ZAMORA.—Después de ser pro­

rrogados los musicales Les Jarqties é 
igualmente el Trío Juliets, marcharon 
para Almer ía .—j . C . 

CARTAGENA 

Con el año nuevo ha debutado Sari-
Maro, en el Teat ro Máiquez, en sustitu­

id 
I 
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ción del Trio Delmonte, que eran los ar-;i 
tistas contratados; pero no podrá quejar­
se la nueva Empresa . Estrel la como La 
Sari-Maro no encontrará usted otra que 
sea tan decentita, morali tà y..'., 

¿ Us ted es tará la mar de contenta de 
su éxito, á pesar de no ser usted una ar­
tista sicalíptica, según nos dijo usted las 
otras noches ? A s í da gusto ; una mucha­
cha desentita. Ahora comprendo por qué-
la noche de su debut cantó usted el cu­
plé que nos dejó ver las formas que no 
conocíamos ; vamos , era un poquito de 
\r.sclina para que la aplaudieran. Usted 
no será sicalíptica ; ¡ pero como cupletis­
ta !, del montón, y vamos pasando. 

Y pregunto y o : ¿ C u á n d o ha estado us­
ted treinta üías en el Tr ianón ? ("orno no 
sea de espectadora, no creo que baya sido 
actuando. í 

No puedo creerlo. Y se me olvidaba:-: 
una Urbanidad vale diez céntimos. ' 

El, I5RILI.ANTIÍ . — Las Olier, notabilísi­
mas artistas que de tan justa fama go­
zan en el mundo artístico', actúan con 
éxito cada d í a n i a y o r en este popular sa­
lón. Son unas de las artistas que m á s 
simpatías cuen tan .—MAXIMÍI , CAKRIÍÑO. 

A L G A R 

T E A T R O A r o r o . — Son muy aplaudidos 
los notables artistas L O / Ü Buró y Ginés 
Sáncliez.—C. 

LA U N I O N 

S A L Ó N C O N D A L . — S e despidieron Alonji 

y Moreno, y ha debutado el incomparable 
Trio Max, que s iguen obteniendo gran­
des éxitos.—¡Ni. C . 

L L A N O D E L B E A L 

S A L Ó N E S I ^ A Ñ A . — C o n g ran éxito actúa 
la notable canzonetista Angelita Corti-
H ( i . - - M . C . 

VALENCIA 
A L C I R A 

T E A T R O G T N E R . — Duran te unos días i 

ha actuado La Goyita, artista que ha i 
triunfado y que se ha captado las simpa- ; 
tías del respetable, pues es una artista 5 
como, pocas de las que han pasado por i 
ésta. . 

A D E L A M A R G O T 
Célebre moiiologuista.—Canciones 

Ultimes éxitos: Salón Madrid 

Dirección: Cava B a j a , 6, Madrid 

LAS P I L A R C I L L A S 
Pareja de baile español.—Rumbas 

Últimos éxitos: Cine Varietés, Murcia 
Dirección: Augusto l'-igueroa, 25, 2.0, Madrid 

También han actuado Los hleales, due­
tistas, que gustaron, pues llevan un tra-
liajo fino y e legante ; la presentación es 
magnífica y ella es muy guapa , y dé esta 
forma se comprende que el número haj'a 
cr.iaseguido un éxito franco y verdad.— 
K L ' I Z & COMPAÑÍA. 

A L I C A N T E 

C I N E S P O R T . — D e b u t ó Julia David y se 
d.spiden mañana la pareja de baile Lola., 
Bravo V Triijitlo, que ha constituido, du-
i'ante mucho tiempo, la atracción del pro-
S ' a m a y el número preferido del público, 
c|',ie no ha cesado de tributarles entusias­
tas aplausos ; realmente, es un número 
elegante, compuesto de dos excelentes ;ir-
tistas, que merecen el éxito reseñado.— 
F E R N A N D O . 

C A R C A G E N T E 

C I N E E S P A Ñ O L . — H a n actuado, con mu­

cho éxito, la Ti Oli pe Wernoff, siendo acla-
;nados dichos artistas por los arriesgados 
trabajos. 

C A S T E L L Ó N 
S A L Ó N LA I 'AZ.—I£l debut del imitador 

d - est ' : ' l las Ernesto Foliers, fué un acon­
tecimiento íjrtístico que se tradujo en una-
entusiasta }• unánime ovación que obligó 
á levantar ocho veces el telón en honor de 
tan prestigioso artista. Durante su actua­
ción fué agasajadís imo Ernesto Foliers, 
que con el cambio completo y diario de 
inritaeiones mantuyo y acrecentó el triun-
l'o que ha conseguido en esta capital, y 
(.|ue con seguridad se repetirá en su 
próxima reaparición, y a que la Empresa 
le ha firmado nuevamente contrato. 

Emilia Benito obtuvo un grandioso éxi­
to, siendo los cinco días que actuó un 
continuo triunfo. 

l íeaparecieron el notable dúo Mariné 
y la canzonetista Stella Margarita, cuyos 
números fueron acogidos también con en­
tusiasmo. 

Con estos artistas actúa la canzonetis­
ta de aires regionales Lola Mansilla, que 
ps e l segundo contrato que cumple en la • 
presente temporada con esta Empresa , 

con un é.xito tan grande como la prime­
ra vez. 

iMañana debutan la cupletista y baila­
rina Amparito Llansola y otra cupletista. 

El día 10, debut de la pareja de baile 
Lola Bravo y su excéntrico Trujillo. 

.SAi.éíN N O V E D A D E S . — C o n este título se 
inauguró el último día del pasado año 
un salón de varietés y cine ; formaron el 
p rograma de inauguración Raúl and 
Marcel, La Verna y Los Cartageneros. 

Raúl and Marcel fueron muy aplaudi­
dos ; La Verna no encajó con el gusto üe 
este público, y Los Cartageneros fueron 
aplaudidos sin llegar á entusiasmar. 

El día 3 debutó Amalia Molina, prece­
dida de exces iva rédame y con precios 
exagerados para esta población. El tra­
bajo de Amalia gustó á los pocos que fue­
ron al local en la única sesión que tra­
bajó el día de su debut. A l siguiente día 
también fué poco el público que acuüió 
á ver trabajar á tan notable artista, por 
lo que el tercer día se vio obligada á re­
bajar en una mitad los p r e c i o s . — G I M E N O . 

V A L E N C I A 

C I R C O S O R O L L A . — E s t e circo, instalado 

en el real de la feria, se ve cada día más 
concurrido, pues el público acude diaria­
mente á ver los números que en él ac­
túan, mereciendo especial mención Ro-
sina et Ivonne, trabajo de escalera libre _ 
muy bien hecho, y ellas muy monas ; 
The 4 Sisters Meerwals, cuatro señoritas 
de fuerza dental, y Los Gustinos, barris-
tas ; también hacen agradable el rato los 
clowns Tonino y Guerra; se anuncian 
nuevos debuts. 

C I R C O M O D E R N O . — E s t e circo, también 

instalado en la feria, es el que dirige 
Mr. Asas , y dada la pericia de éste en 
esta cla.se de espectáculos, también ha re­
unido una excelente compañía, en la que 
figuran artistas de val ía , entre ellos las 
Hermanas Panatescus, dos señoritas ani-
llistas, y la Troupe Rivel's, que induda­
blemente son de la mejorcito que viaja 
por España ; es ta troupe hace tres núme­
ros, pero el principal es de trapecio vo­
lante con bar ra , fija, ejecutado por los 

LA S I R E N A 
Repertorio original.—Elegante vestuario 

•it 

i 

'iff 

Lujosos decorados propios 
Dirección: Corredera B a j a , 8, Madrid 
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P E T I T E GOYA 
Cancionista española.—Repertorio original 

Actuando: Teatro Circo, Albacete 
Debut, dia 4, Teatro-Circo, Albacete 

Roplo. : F . Garnica, Don Jaime I , 38,-Zaragoza 

O D A L I S C A N A N F I 
Danzas clásicas y orientales 

Actuando: Salón Madrid.—Debut, 10 Enero, Al-
cazar E.spanol, Barcelona; 5 Marzo, Eisboa, 

Dirección : Magdalena, 32, pral., Madrid 

L U I S A D E L E R M A 
Bailarina española 

Bailes nacionales y extranjeros 
tlUimos éxitos: Teatro Romea 

Dirección: Ronda de Atocha, 28, Madrid 

S.u.ÓK NOVHDADIIS .—Siguen actuando, VASCONGADAS 
con éxito creciente, Uanoüia Rtdz y Sa- B I L B A O 
huí Ruiz, artistas m u v monas, muy sim- _ , c i - xr-
páticas y muy aplaudidas. Han debutado Actúan con éxito en '̂1 Salon Vizcaya, 
V í a b e i u , cupletista, que pasó, [y La Mo- q u e e s el favorecido por el publico bilbai-

tres hermanos de la troupe, ó sean dos 
jé)venes y una sefiorita, haciendo verda­
deramente un trabajo maravilloso. 

.Se dice que este circo se desmonta para 
montarlo en otro solar ; no sabemos qué 
habrá de cierto. 

PAI.AÍ 1 0 DI; C K I S T A I . . — Sigue dando 
funeión sábado v domingo; últimamente 
actuaron Kstrclla ile Levante y Churri el 
Uonito, que consiguieron aplausos, pues 
son artistas de valía y i|ueridos de este 
público. 

ratita. 
CiKií GRAN V Í A . — S i g u e n actuando ¡M 

Miralles, chiquilla encantadora que se ha 
ganado las simpatías de todos, y Adela 
'l.ópez, consiguiendo grandes aplausos; 
la fínipresa prepara nuevos 
Ruiz & COMPAÑÍA. 

DEBUTS. — 

no, Ro.s.'iier, con su perro ; 7,Í'.V Yerlavals, 
que son aplaudidos desde el día de su de­
but ; la novel artista Ideal Arabella, que 
si continúa aplicándose subirá, y la mo­
nísima pareja dé baile Sevilla-Marina, 
éxito franco de este salón, confirmado du­
rante veinte días, termin;mdo el día 8 su 

F L É R I D A 
Cancionista española 

Selecto repertorio y lujoso vestuario 
Actuando: Salón Imperial, Melilla 

Dirección: Madera Alta, 14, Madrid 

M E X I C A N A N A N Á 

Tiradora.—Canzonetista 

Actuando: Teatro Circo Ibérico, Ayamonte_ 

MORAIMA 
Canciones regionales y cuplés 

Actuando: Teatro Mora, Toledo 

Dirección, Paz, 10, pral., Madrid 
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Cierra el ciclo la gentil cancionista, lai 
morucha de ojos gi tanos y )elo negro, la 
picaresca Zaza, con sus lindas canciones, 
coreadas todas las noches por jóvenes im­
berbes y viejos calvos. Sus cantos, su ex­
presión, sus gestos, causan en el público 
ein efecto favorable que so traduce en ova­
ciones entusiastas l lamadas á escena. . 
T o d o se lo merece Teresita, pues con un 
buen palmito, una boca preciosa y una 
ingenua dicción, .se conquistan públicos 
y-g lor ia . ¡Aurrerát 

,S.\i.ÓN C o L U M N . A S . — S e despidió la Bella 
l.aura, quien cosechó aplausos en su lar­
g a actuación. 

Ac túa con agrado Campanela, hermosa 
cupletista que empieza y promete bas­
tante. 

bi l t imamente ha debutado el Trio Oli­
vares, que á diario escucha nutridos 
aplausos, y la cupletista Nacarina, her­
mosa mujer que se trae unos cuplés que 
sdn el desniiguc; se la recomiendo á las 
Empresas que cultivan el genero verde 
silbido. 

ÍPKTIT Moui . iN Roüciio. — H a cambiado 
de Empresa, pero no se conoce, pues con­
tinúan arreglándose con ¡as chicas de 
casa. 

Sigue actuando Pilar Cohen. ¿11 asta 
cuándo? 

T K I A N O N - P A I . A C I Í . — E s t e café de menor 
CLumtía con pretensiones de gran salón 
es un continuo l ío j cada dos días hay 
nueva Empresa y n inguna sabe más que 
recoger las artistas que encuentra en la 
calle. ¡ Así va ello ! 

C A S T R O U R D Í A L E S 
CAI-Í ; UIÍ I.A ÍNIAKINA.—.Vctúa con buen 

éxi to la cupletista y bailarina Jesusilla 
Unamuno, artista que promete. 

E I B A R 

PAiiiiLi.é)x A L F O N S O X I I I . — S e despidió 

la notable y monís ima bailarina Pilar 
Alonso, quien obtuvo grandes aplausos. 

Actúa con éxito la cancionista Bella 
Laura, la cual reúne condiciones como 
mujer y como artista si sigue estudiando 
y n o se duerme en los laureles. 

. ,¡„Se anuncia el debut de las bellas y no-

ftmmmrmmmmtmmmmmmmmmmm 

tables artistas Las Heliei. — G U I L L E R M O 
F E R N Á N D E Z . 

SAN S E B A S T I A N 

T E A T R O P R I N C I P A L . — L a s bonitas Her­

manas Helict, que han gustado y tenido 
muchos ap lausos ; The Goodlo'cu, excén­
tricos, y Balder, el afamado ventrí locuo. 
S I E R R A . , 

PORTUGAL 
E L V A S 

C I N E ' 1 'KRRASSE.—I- l an actuado los Her­
manos Campos en su número de imita­
dores excéntricos musicales, siluetistas y 
transmisión del pensamiento, y el dueto 
cómico transformista Les Legoffs. 

También se han presentado Lucrecia 
Blanco, bailarina española, y Paquita 
Ubici, danzarina descalza, que bá l lama­
do la atención, aunque su arte no tiene 
nada de extraordinario. 

RñrPitl ñЦCOS 
U n a de las fases más celebradas y difí­

ciles de la ijintura, es la car ica tura ; esa 
contorsión artística de la línea tiene un 
mérito excepcional, el de la ironía. 

El pintor que, saturada su lalma de 
arte, va trasladando al lienzo, ora la rea­
lidad, ora la visión espiritual de una con­
cepción de su talento, no es nunca origi­
nal, por mucho que lo sea. U n pintor, 
grande ó pequeño, tiene siempre ante sí 
líneas, cosas y colores que le guían ; el ge­
nio tiende unos sutiles hilos que le obli­
gan á seguir con el lápiz sobre el papel 
unas lineas previamente trazadas y á po­
ner con el pincel en el lienzo unos colores 
que existen de antemano. 

Cuando más , el artista pintor corrige 
á la Naturaleza. Por eso el arte pictórico 
es un arte divino, porque puede llegar á 
corregir, á embelleoer á ia Naturaleza. 
Es un destello de la esencia del Creador . 

L a contorsión ruda de una línea ó el 

escorzo violento de una actitud no ha­
brían tenido nunca arte, si no hubiesen 
Slido amparados por la ironía. , E s a maes­
tra suprema de la vida, quiso tener su 
arte y lo tiene. El ingenio le dio culto, 
plectros dfe poetas, p lumas dé escritores, 
cinceles de escultores, y manos hábiles 
con el lápiz le hicieron pleitesía. 

Todos formaron ese ejército triunfador 
que fustiga vicios, costumbres y pueblos. 

Abocetar con una rapidez asombrosa, 
dar con dos líneas la impresión de un ob­
jeto, hacer con una frase resaltar un per­
sonaje, significa la realidad del genio. 

Éso lo pueden hacer hoy Soroh'a, San­
cha ó Borras . 

Presentar todo ello burlonamentc, iró­
nicamente, sarcàst icamente con una se­
guridad y una corrección perfecta, Rafael 
.Vrcos únicamente. 

Arcos, cuyo talento artístico es innega­
ble, pensó un buen día que, con todo 
aquel ingenio que derrochaba en transfor­
maciones que le ponían á la pa - de Fré-
.goli, podía esbozar tipos, figuras y carac­
teres, y, puesto á ello, el éxito corrió tras 
él como si lo llevara atraillado. 

¥A maquiietismo, que no es otra cosa 
que el arte de esbozar, tiene en Arcos ' uno 
de sus más triunfadores paladines. 

Esa modalidad del arte italiano tiene 
boy un lugar en la escena española. 

Rafael Arcos lo introdujo, y á cultivar­
lo dedicó sus días ; su labor puede com­
pararse á la de esos grandes caricatos de 
I ta l ia ; su nombre puede ir junto al de 
ellos con verdadero orgullo. 

L a flexibilidad de su cara es realmen­
te extraordinaria, su ingenio natural tan 
grande, que, en muchas ocasiones, á su 
vivacidad debió el éxito ; su modestia, sin 
un resquicio dé afectación. 

E s a posse que adquirieron algunos ar­
tistas á quien la caricia de los públicos 
los embriagó, para él no exis te . En eso 
estriba su mayor acierto, en no dejarse 
adormecer por los lauros, ni dejar entre-

sus orgullos satisfechos. 

Gastón 

S E V I L L A M A R I N A 
Pareja de baile.—Jotas, gallegadas 

Variado repertorio y elegante presentación 
iVctuando: Salón Vizcaya, Bilbao (2.a vez) 

Dirección: Monteleón, 7, pral. Madrid 

SANNA M A N C I N I 
Dueto italo-españoI á gran voz 

Presentación elegante y selecto repertorio: melo-
días italianas, canciones españolas, operetas 

Actuando : Trianon-Palace 

L E S N I F O R T 
Notable pareja de baile.—Únicos en el bolero 

L U I S A N I - F O R T , canzonetista y aires regles. 
Actuando: L u x Edén, Madrid 

Dirección; Concepción Jerónima, 25, Madrid 
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(De nuestro corresponsal D. José Vallejo) 

i l 

l i 

É 

iV'o permitienào ìas iiiuclias ocupacio­
nes de sus negocios artísticos atender al 
Sr. D. Juan Batlle la corresponsalía de 
esta Revista en Barcelona con la constan­
te atención que ella requiere, cesa desde 
hoy el Sr. Batlle de ser nuestro corres­
ponsal en DICHA ciudad. Muy agradecida 
esta Revista á ios valiosos servicios que 
dicho señor le ha prestado, mucho lamen­
ta verse privada de su asidua cooperación, 
V al renovarle hoy el testimonio de nues­
tro agradecimiento, le renovamos el de la 
huena amistad con. que cuenta en esta 
Casa, donde, ya que no canto correspon­
sal, se le seguirá contando como un ex­
celente amigo y compañero. 

* 
* , * 

A partir de hoy se encarga de nuestra 
corresponsalía en Barcelona y región, ca­
talana D. José Vallejo, experto periodis­
ta, de bien cortada pluma, perito en ma­
terias artísticas y secretario de la A S O ­
CIACIÓN DE PERIÓDICOS NO DIARIOS DE 
BARCELONA. Suya es ya la crónica de esta 
decena. 

Al saludar efusivamente al nuevo com­
pañero, le presentamos con cariñoso afec­
to á nuestros lectores, artistas y suscríp-
tóres, quienes tendrán en él un excelenie 
amigo, critico y servidor. 

* 
* * 

N O T A . — L o s señores que tengan cuen­
tas pendientes con esta Revista, por cual­
quier concepto, por mediación del Sr. Bat­
lle, no hay inconveniente sigan liquidán­
dolas por mediación de este mismo 
señor. 

L A D I R E C C I Ó N 

.VI encargarme hoy de esta crónica, 
cumpliendo, ante todo, con un deber de 
cortesía, saludo á los amables lectores de 
X'ARIETÉS, á quienes prometo, dentro de 
lo .irido de mi tarea, procurar la mayor • 
amenidad posible. Perdonen los que sean 
objeto de censuras por mi pluma si al- • 
guna v e z resulto demasiado duro; refle-; 
jo serán siempre mis escritos de una im­
parcialidad cristalina. Los que merezcan-
elogios, no se envanezcan, no se les su­
ban los humos á la cabeza ; traten sicm- ; 
pre de estudiar y perfeccionarse, y puesto 
que de ellos puede y ds-be exigirse más, 
claro está que seré asinnsmo más exigen­
te que con los otros. 

Y dicho esto á guisa de prefacio, voy á 
terminarlo envianüo mis ; lentos saludos 
desde estas columnas al docto goberna­
dor ( ivil de Barcelon.'i, .Sr, ,\ndrade y Na-
varr t ' l e , y al simpático ins|;ecto-r de .Se­
guridad, j e f e superior de la I^olicía de 
Barcelona, D . José Millán .Vstray, y si 
])resrntarles mis respetos les digo, con la 
considi'ración debida: Saben, ¡cómo noí , 
que en Barcelona se juega descarada­
mente á las siete y meu'.-i. Y. que e n una 
cli'rlali situ;;da frente á la L'niversidad 
dejan allí incautos estudiantes casi im­
berbes, cuya edad osella entre quince y 
veinte años, los modestos ahorros que sus 
padres, á costa de mil sacrificios, dedican 

- para educar á sus hijos. Xo podríai in­
fluir el celoso rector de este primer c e n ­
tro docente, el sabio Dr . CaruUa, para 
que se preste á este asunto la debida aten­
ción, y a que son muchas las familias que 
sentirán viva satisfacción y agradecimien­
to si se pone coto á que funcione una tim­

ba len las mismas puertas dé la Univer­
sidad? , , 

Cumplido este deber por afectarme per­
sonalmente, vamos á recorrer el circuito 
artístico. 

T I V O L I . — A c t ú a el fenómeno Mac-Nor-
ton y uhá troujie nutrida de clowns }' 
tontos; c|ue han hecho su agósto en ple= 
no invierno; 

C I R C O B A R C E L O N É S . — L a . Empresa es 
pobre y los programas que confecciona, 
poco atráyentes: Conchita Ibáñez, Las 
Arlandesitas y Les Orlando haceii- cuanto 
pueden. 

A L F O N S I N A H E L E N E S 
Cupletista española 

Actuando: Salón Farrusini, Zaragoza 
Debut, dia 8, Teatro Romea, Madrid 

Dirección ; Carrctr'.s, 45, i,<), Madrid 

S.ALÓN D O R É . — Sa.lvo e l número de 
Sig. Spinetta, que es de fuerza, los de­
más no están á la altura de esta casa. 
l'epe Marqués, sobre' todo, es de lo más 
gas tado; recomiendo á Pe|je una «tour-
r e o ) ¡Xir ,\niérie;i, y le aseguro que gus-
tívií y ganará plata ; pero- aquí no pue-
d- se r . 

.Se anuncia á Consuelo Díaz, gran bai­
larina, que sustituirá á La Salomé. 

. \Lt-.\ZAR ESPAÑOL. — I.Os Mary-'Tíio 
han agradado. Estos artistas, si notabi­
lísimos por su trabajo, resultan aún más 
i 'otables-como agentes. Cuando cesan de 
un local,\ se. dirigen á Jos agentes, éstos 
levantan la liebre, .y Los Mary-Tito se 
las arregla.n, 3- quedan contratados, y el 
agente á l a luna de Valencia . 

Se anuncian grandes debuts, y con 
verdadera cdriosidad se espera el de la 
excéntr ica ital;iana Karola delta Grazzia. 

E o j Í N C O N C E R T . — L a nota atra3'ente es 

La Cachavcra, ácoñlpáñada, no con Fer­
nandez, sino cori Alfonso forhiü lásti­
ma de ]>rimer actor !)'. 

L a troupe interriacioriál jjocos elogios 
merece. 

líUENA So.viiiRA. — La A'ítia.jo, gran 
diseiise. 

Todo lo demás, canela fina; la ¡oca 
París, haciejid().,de. las suyas, y . . . algún 
caso... i cuidadito !..,, , ¿ é h ? } y Rosita 
Vega, un capullito del arte; qué. [Tronto 
se convertirá en ramillete, ¡qué digo! , en 
un jardín. Y á su señor papá, el n-iaes-
tro Vega , cavcndoseltí la baba de gusto 
viendo á su hijá. ,, , 

El profesor William Colbert, tán|^Ueárt-
dose á más y mejor. 

T R I A N O N . — E l local resulta espléndido, 
el mejor de Barce lona; es el antiguo tea­
tro Lírico ó de las r:)elicias, remozado y 
convertido en «n-iusic-hall-eoncert». 

L a ÉmpresÉi parecía decidida á levan­
tar la casa, ]jero creo que no és fel fHiiibo 
que emprende el mejor. Allí faltan algu­
nos números c|ue llamen la atención, 
pues no son más que medianías lo que 
figura en su cartel. 

Y no es que Carmela Laflor no valga , 
que siempre fué V és aplaudida ; pero 
esta señora no es cstrcl íi de priniCrit 
niagnitud, ni mucho menos. 

L a pareja Sánchez-Díaz obtiene gran 
succés, y se anuncian Las Cliavalitas, 
que vienen precedidas de gran fama. 

La Azulina, La Mignon, Les Apaclli^ 
nets y La Arándiga, pasables ; pero las 
demás, ni con ruedas; pero es aquello: 
en estas casas, la que no sirve artística­
mente, sirve, cuando menos, para em- j 
baularse cinco ó seis cenas, pillar una • 
turca y estropearse el estómago, al mis- : 
mo tiempo que despluma á corridos de 
menor cuantía. 

R O Y A L . — M u c h o lorito, de fino pluma­
je y suave piquito. I^o mismito (.¡ue en el 
Tri;\non. Tas Tudelinas es la nota atra- ; 
vente, \- les |)asa lo que á Pepe Marqués, ' 
que, aun valienuo mucho, están з'а muy 
gastados. ; 

Uní'i observación al dueño de este con­
cierto: ¿Podr ía ustí'd ordenar se abrie­
sen l.-is puertas del salón de espectáculos 
c|ue dan á la счИе di-l Marqués del Due­
ro, y,4. que el tenerlas infranqueables 
etjnstitiiye uii;i iníracíión al re.glaniento 
de [.oliíía de es|;;'í táculos ? 

M O U L I N R O C Í . I ; . - - E n calidrd de local 
resulta peor, cien \:-(-es peor, iiT.-<rn|);n-;i-
ble, con los anter i ines; y qué mal huele, 
sobre todo el corredor d > p;dcos uel ¡jiso 
de ia derecha del escenario. ¡ .Señores, r o 
ha\- derecho ! Háganlo fumigar. 

l'in cuanto á artistas, ya va inejareito. 
.\iii;clita Ero, Aiiioñila Cortés y Blanca 
Gómez son tres medias estrellas, ó sea 
cstre'ía 3' media ; en cambio, la Estrella 
de Carlügena y la Estrella Polar, dos 
e 'olitc.i. Ta Minuto, por lo ligera, un 
;̂• í^und-j. l^ola Aragón, La Maja y Mari 

L.viiiíi no se quedan atrás. 

l í ' , R|.;< R E O . — S u propietario trata de 
eícetuar г( íorm;is qin' llevará á cabo en 
breve ; bien lo precisa esta casa. 

Su cartel está pletòrico de artistas, sin 
que se destaque alguna. 

Pilar Valdés, La Camelia, La Seníta, 
La Sirena y La Berebere tratan de defen­
derlo y defender su p a n ; ¡respetémos­
las ! 

Y . . . otro día.. . se con t inuará .—JOSÉ 
V A L L E J O . 

i 

i 
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Afi l ia con aplauso en el Teat ro Prin­
cipal, de L a Carolina, Conchita Muñoz. 

Teníamos en España la famosa Jirgcn-
tina, luego vino la no menos notable Ar­
gentinita, V, por si esto no fuei'a bastan­
te, ahora s'ale, para eclipsarlas sin duda, 
Julia López, la Argentinica. ; Qué lásti­
ma ! ¿ P '" ' 'l^-"'' habrá llamado Ju­
lia López, ia Riiliculica ? 

Con el éxito (.|ue justamente merecen, 
actúan en el Teatro Lírico, de Pa lma de 
Mallorca, hasta el día 20 del corriente, 
los Lierinanos Palacio.';. 

Por haberse puesto ligeramente enfer-
m.íi, te'rm'inü de improviso en el Gran 
Cine, de Córdoba, donde tanto éxito te­
nía, Carmen Flores, regresando á Bar ­
celona á restablecerse, sin poder cumplir 
su contrato del Sa 'ón Imperial, de Se­
villa, V otros. Deseamos el rápido resta­
blecimiento. 

A la hora de cerrar esta edición no ha 
salido todavía ])ara Berlín la señorita 
Adela Lulú. 

Copfamos de la Gaceta de Madrid del 
día 20 de Diciembre último, página 1.052: 

aEdictos.—Juzgado de primera instan­
c ia .—Badajoz .—D. José Villalba Martos, 
Juez de instrucción de esta ciudad y su 
distrito. 

Por el presento se cita y emplaza á la 
artista, bailarina, Dora Fernández, cuyas 
demás cVcunstancias y residencia se ig­
noran, á fin de que dentro de los diez días 
siguientes al de la inserción de esto edic­
to en la Gaceta de Madrid y Boletín Ofi­
cial de esta provincia, comparezca ante 
este Juzgado á prestar declaración en e l 
sumario que instruyo por estafa ; advir­
tiéndole que, de no verificarlo, le parará 
el perjuicio á que hubiere lugar. 

Badajoz, 15 de Diciembre de 1913 .— 

LA S A N T I A G U I T O 
Bailarina española y bailes extranjeros 

Dirección: Olivar, S, Madrid 

José Ml la lba .—El Secretario judicial, Ma­
nuel Maqueda.» 

Hemos tenido el gusto de saludar en 
Madrid á la simpática y graciosa artista 
Lola Mansilla, que, durante cuatro me­
ses, ha realizado, sin parar, una brillan­
tísima tournée por Pamplona (Teatro 
Ga-a r re ) , Valencia (Salón Novedades, 
Palacio de. Cristal (dos veces) y Tea t ro de 
la Marina) , Denla, Carcagente, Alberi-
que. Gandía, Pa lma de Mallorca Inca v 
Arta . 

Bien venida la simpática y muy notable 
artista, V la felicitamos cordialmente por 
su felicísima excursión. 

S igue á disposición de las Empresas , 
hace trece meses, el aplaudido sastre de 
señoras y acreditado transformista espa­
ñol Marsal, cuyos éxitos en Chinchón fue­
ron tan ruidoso en el año de 1904. 

A las Empresas que tienen su negocio 
como sport, les recomendamos eficazmen­
te este número, que, de paso, podrá co-
seírles, gratis, los pantalones y casacas de 
los acomodadores del teatro. 

Hoy se celebrará en Madrid la boda de 
la Srta. Dolores Borrull, de la familia 
Borrull, los famosos artistas, con el dis­
tinguido joven, de nacionalidad alemana, 
D . Carlos Hausman. Deseamos á los con-
traventes toda clase de felicidades en su 
nuevo estado. 

Anteayer, día 8, ha sido impuesta una 
multa de cincuenta pesetas, por la auto­
ridad gubernativa, á la artista Regía So­
ler en el Tea t ro Madrileño, de esta corte, 
por ataques á la moral. 

.Según parece, la Srta. Adela Ltdú dice 
que la R E V I S T A DK V A R I E T É S tiene ganas 

de molestarla. 
D e ninguna manera. 
Protestamos. 
Bien sabe la Srta. Lulú, y el público 

todo, que nosotros tenemos por ella una 
admiración verdaderamente entusiasta, y 
que la consideramos, sin disputa alguna, 
como la primera «estrella» española, y 
casi europea, del siglo x i x , x x y x x i . 

Hemos saludado en IVIadrid los excén­
tricos comediantes portugueses Rider, 
nuevos en España . 

- « . ^ - ^ 
Para el día 21 de Febrero ha señalado su 

marcha para América la bellísima baila­
rina María Esparza. 

Por hallarse l igeramente acatarrada, ha 
aplazado unos breves días su debut en el 
Tea t ro Lara , de esta corte, señalado para 
el día 8, la gentil iVary-Brimi, de tan 
grata memoria para todos los madrileños. . 

Nos dice D . Ramiro Ruiz , Rafles (por 
lo que hay que acoger la noticia como un 
rumor) , que ha sido contratada para el 
Teat ro de la Comedia, de Madrid, Resu­
rrección Quijano. 

Hoy, día 10, se inaugurará el Gran 
Circo, de Oporto (antes Coliseo de Var ie ­
dades), con una notable compañía. 

, E l baile de Artistas celebrado el día 8 
del corriente e n e l Tea t ro de l a Zarzuela, 

R E S U R R E C C I Ó N Q U I J A N O 
Canciones, cuplés y aires criollos 
Actuando: Cine Escudero, Cádiz 
Próxima «tournée» por América 

Dirección; Ilortalena, 17, Madrid 

bajo los auspicios de la acreditada E m -
pres ; «Soirées Fémina», resultó nume­
roso y brillante, asistiendo niuchas artis­
tas de varietés, entre ellas algunas «estre­
llas)» y sus acompañantes, ocultos cuida­
dosamente bajo dóminos, más ó menos 
negros, y trajes de pierrot, más ó menos 
blancos. 

Fv. '• nota interesante de la velada el 
«Tang:i argentino», bailado en el centro 
de la sala por la Safo y su danseur, un 
joven americano, que, sin llegar ambos á 
las maravillas de Samya et Stepliano, del 
Olimpia, de París, sin embargo, por lo 
que aquí se estila, lo bailaron con la su­
ficiente propiedad, elegancia, chic y sou­
plesse (¡quelles paroles !...), para ser 
ííplau'lidos ruidosamente. 

También Quinito Valverde, con su cara 
melancólica por ausencias ultramarinas, 
se consolaba resignadamente, marcándo­
se un scitotis ó una habanera (¡habane­
ra!) con lindas mujercitas }' gentiles ar­
tistas, que lo miraban lánguidamente, en 

pi>ca }• "spera de' coris i • do maná, la 
rumba, bulería, canción ó «canzonetta»,, 
original del célebre maestro, que algún día 
ba de hacerlas célebres sobre las tablas. 

También vimos al pollito Alvaro Re ­
tana, tan joven y coloradito, luciendo su 
privilegiado ingenio \' su coruscante per-
sonita ante las adorables y admirables, 
bellísimas y preciosísimas, rutilantes y 
deslumbrantes. Rayo de oro, Luz de 
luna, Claror de lago, y otras perfumadas 
y deliciosas niñeras, de quince fragantes 
abriles, abismada la mirada del poeta en 
la perversidad de aquellos ojos de ensue­
ño, cuellos de nácar, pechos de rosa y 
botones de coral y fuego, que ¡ ay !, no se 
veían. . . • ' 
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En fin (volvamos á la realidad), la ve­
lada resultó, como decimos, muy brillan­
te, y durante ella el gran Dionisio lució 
dos claveles, un gabán, unos lentes de 
oro, y un puro dentro de una boquilla. 

Han sido nombrados corresponsales de 
esta Revista en Bilbao y Hcllín, respecti­
vamente, 1 ) . Guillermo Fernández y don 
Juan Parra, ambos inte'igentes periodis­
tas de su localidad, á quienes enviamos 
afectuoso saludo. 

Nuestro querido compañero D . Fernan­
do Cadiñanos, director de El Evangelis­
ta, ha cambiado de domicilio su «Agencia 
Artística mundial», así como la Redacción 
del periódico, trasladándolos al núm. 4 
de la misma Ronda de San Pablo, de 
Barcelona, donde estaban instalados. 

Como estaba anunciado, el día 8 se ce­
lebró la boda de D . T o m á s Obiol con la 
Srta. Francisca .Alvarez .Mbert, reinandt» 
en el acontecimiento la alegría propia del 
acto. Renovamos nuestros buenos votos 
á los recién casados. 

Debuts : 
Rafael Arcos, 8 de Enero, Salón Impe­

rial, de Sevilla. 
Frou-Frou, día 7, Café Novedades, de 

Sevilla. 
La Miralles, 24 Enero, Cine .Sport, Ali­

cante. 
Les Novelty, día 10, Salón España, 

Tánger . 
Hermanas Gamier, día 21, Salón las 

Columnas , Bilbao. 
Grandelly, día 11, ídem, ídem. 
Las L^abelinas, día 9. Salón Vizcaya , 

I?ilbao. 
Trio Basto-Oliver, día 9, Teat ro , Me­

dina del Campo . 

LA G O Y I T A 
Cancionista española 

Repertorio variado y original 
«Tournée» por Valencia 

Dirección : Blay, 10, Barcelona 

Trio Obiol, día i i , Teatro Circo, A l ­
bacete. 

Olimpia d'Avigny, día 31, .Salón Reg io , 
Granada, y luego Bilbao. 

La Argentinita, día 10, Tea t ro Infanta 
Isabel, iVIadrid. 

Hermanas Rosas, día 12, Salón Foz, 
Lisboa. 

Heroína, la Cubanita, día 12 , Tea t ro 
Madrileño, Madrid. 

Trío Max, día 20, Reina Victoria, T e -
tuán. 

En Aranjuez, el Cuarteto Teruel. 
En El Escorial, la simpática Elvira 

Ferrerò y los aplaudidos Adela Cubas y 
Antonio Hernández. 

.^^^ 
El día I I del corriente debutará en el 

Teat ro Circo, de Albacete, Munier con 
sus famosos perros comediantes, y el día 
14 en el pabellón E l Brillante, de Car ta ­
gena. El día 15 de Marzo debutará en el 
Tea t ro Romea, de esta corte. 

Munier, á pesar de los aplausos que 
recoge de todos los públicos,, no cesa de 
perfeccionar su trabajo, y, actualmente, 
está preparando un nuevo número, con 
la intervención de una colección de monos, 
que en su día l lamará grandemente la 
atención. 

-Actúan estas fiestas, en Guadalajara, 
Los Fontsola y Alfonsina Helenes. 

Por causa de enfermedad, que cele­
braremos sea pasajera, ha tenido que sus-
¡jender su aictuación en- el teatro .Alora, 
de Huciva, la artista Mary-Focela. 

Hoy se abrirá de nuevo el teatro Nue­
vo, de esta corte, con la misma E m ­
presa Chelito, de antes. E n el programa 
figuran, además de Chelito, Sara del 
Monte, Noel, Mimo.úta, Julia la Clave­
llina, la excelente bailarina y número 
más notable del programa, después de 

Chelito, y alguna otra artista, tal como 
la muy conocida Consuelo Morí, que de­
buta por primera vez, y de quien hablare­
mos con más calma en el próximo nú­
mero, i 

En la calle del Humilladero, de esta 
corte, se ha inaugurado un bien montado 
Café Concierto, titulado Concert Madri- ' 
leño, en el que se presentan estimables 
artistas de varietés, tales como las Her­
manas de Diego, Lolita Cruz, Hermanas 
Blanco (antes Nevaditas), María la Se-
jiUanita y otros. 

Rogamos de nuevo á las señoritas 
íuis Espinosas nos comuniquen su para­
dero, no por nada, sino porque tendre­
mos el gusto de escribirlas. 

El mismo ruego hacemos á D . J. Sal­
cedo. 

Es tá actuando en el Salón Foz, de L i s ­
boa, l a bella bailarina La Algabeñita, que 
tiene á diario un éxito sumamente lison­
jero. 

Lista d.e deud res á esta Re/ista 
L E S M A R Y . C E L L Y , 
C A R M E L I T A F E R R E R . 

D O C T O R M U R I E N T E S . 
Lela Ferrer. 
Verina y Valle. 
Marsal. 

Pura Jenelty. 
Las Espinosas. 
L U Z I N Y . 
Pepita Hernández. 
L a Yago . 
Bacchus and Miss Meallan. 
Dtnorah. 

Gran Fery. 
Pav=Pav. 
L a Celiini. 
Anita Cora. 
Chaytons. 
Pepita la Española. 
Amadeo Graells. 

Miguel Gil, Valencia. 
José Góniiz Jeroes, -Almería. 
C A M I L O V I V E S , Barcelona. 
Antonio Llidó, ídem. 
José Doreste, L a s Pa lmas . 
Antanio Pallas, Alicante. 
Manuel Fontán, Sevilla. 
José Sanche?, INÍoreno, Car tagena . 

La Madr i leña 
CASA DE VIAJEROS : 

PENSION PARA ARTISTAS 

Cruz, 37 y 39, entresuelo derecha 

L O L A M A N S I L L A 
Cancionista española 

Aires andaluces, jotas, cuplés 

Reciente «tournée» por Valencia 

Señas fijas: Eguiluz, 6, Madrid 
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G U Í A A R T Í S T I C A 

Cancionistas y cuple= 
tistas 

Adiano, Pilar 
A r a b e , L a . 
Aleixandre , Lol i ta . 
Andaluza, La , 
Aragón , ¡Matilde. 
Aret ina. 
A z u c e n a , Pura . 
Bat is t ini , Lu isa . 
Hegoñita, L a . 
Belamor , Celia. 

;Benito, Emil i? 
Camel ia , Petite 

-Campoamor, Mar ía . 
Carmela , Bel la . 
Casandra . 
Casteldor, Cloti lde. 

•Castro, Car lo ta . 
Caudet , Pilar. 
C a j u e l a , Concbi ta . 

Cervantes , L iv ia 
•Circe, L a . 
•Clavelina la Gi tana . 
Cobén , Pilar . 
Da l i a , Bel la . 
De lgado , Lola . 
De l i r io , L a . 
Elisabeth. 
E m m a de Amér ica . 
Emilie , Bel la . 
Escribano, Paqui ta . 
Far iñas , INlanolita. 
Favori ta , L a . 
Ferrerò , E lv i ra . ^ 
Flérida. 
F lor de Lis-
Flores , Carmen-
Flores, Fel isa . 
Fornarina-
For tuny, L a . 
For tuno, Paquita-
Gá lvez , Julia-
Ga l l egu i t a , La-
Garcés , Pa lmira . 
Garc ía , Pilar . 
Garci-Nuño. 
G o j a , La . 
Goyi ta , La . 
Gi tanela- j 

G r a n a d i n a , L a . 
Gui tar t , Pi lar . j 
Haydée . 
Helenes, Alfonsina, i 
Lola de España. 

;Malen, Pepi ta . i 
íMajita, L a . 
Mansi l la , Lo la . 
Margot , Aae la . 
Mart ino, Adela . 

Mary-BIanca . 
Mary-Foce la . 
Mar i O ' C h i . 
Mar i -Bruni , L a . 
Mariet ina. 
Masó , Mar ía . 
Medina, Candelaria. 
Medina, Lo la . 
Meller, Raquel . 
Mignon, Mar ía . 
Mirandol ina . 
Molina, Amal ia . 
Mora ima . 
Montalvi to , Bella 
Mora . Am.parito 
Molla, Amparo. 
Muñoz, Conchi ta . 
Muset ta . . . . 
Nana. 

N a t y - A r g o t . 
Nelly, Bel la . 
Ni-Fort, L a . , 

¡ Ni t ta -Jo. 
Novelty, Conchi ta . 
Ofe l i a ' de A r a g ó n . 
Ol impia D ' A v i g n y . 
Pérez, Isabel. 

I Pinilla, Conchi ta . 
Pinol, Emilia-
Poupée, L a . 
P a y - P a y , L a s . 
Preciosilla-
Qui jano, Resurrección 
Rad ium. 
R a m o s , L . , L a Zegr í . 
R a m o s , E lv i ra . 
Ruani to , L a . 
Rudi , María , 
Ruiz , Manoli ta . 
Ru iz , Salud. 
Sahar i ta . 
Sa l , Pepita. 
Sánchez, María. 
Sant iagui to , L a . 
Sicilia, Paqui ta . 
Sirena, L a . 
Sirenita, L a . 
Solita, Bel la . 
Solsona, Angeli ta , : 
Toscana , L a . 
'JVoyana, La , 
Urbani tà , L a . 
Val iery, Conchi ta , 
V a r g a s , Vicenta . 
Vc rga ra , Conchi ta . 
Verna , L a . 
Vé lez Mar . 
Vico, Manoli ta . 
V igne , Pi lar de. 
Vi l lánueva, Victor ia . 
Vi l la r , C a r m e n del. 
VVallíLyria, L a . 
Y a g o , L a . 
Zaza 

Números de baile 

Algabeñi ta , L a . 
Alonso, Manoli ta . 
Alonso, Pilar , 
Belmonte y Pancho . 
Bilbaína, L a . 
Bilbainita, L a . 
Borrul , Julia. 
Brunilda 
Calzado, Paz . 
Cansino, Hermanos . 
Campeonin i , Bel la . 
Cañ í , He rmanas . ' 
Cari to , L a . 
Car rasco , Los . 
Conde, E lv i ra . 
Chacón , Carmel i ta . 
Cheray , Hermanas . 
Clarasol . 

Clavel l ina , Julia la. 
Coppel la , Pi lar . 
Cordobesita, L a . ; 
Cor tés , Cándida . i 
Cotufera . 
CrioUitos, L o s . 
Delmonte , T r ío . ' 
D iamant ina . 
Dora , Bel la . 
Dora , L a Cordobesi ta j 
Dor i t a y Silverdi . • 
Esparza, María . 
Españoli ta , La-
Etoiles, L e s . 
Electra . 
Fabre , H e r m a n a s . 
Fa l agán , Ros i ta . 
Favor i ta y T h o n y . 
Flamenqui ta , L a . 
Garc ía , Hermani ís . 

García , Avel ina . 
Gardenia, Paqui ta . 
Geraldina. 
Ginari to . 
Giraldi ta , L a . 
Gitanela . 
Gómez , Hermanos . 
Grandelly. 
Grani to de Oro . T^as. 

, Guerrero, Rosar io . 
¡ Herrero, Puri tà. 
Herrero, Trinidad. 
Infante, Hermanas . 
Ivon, Pilar . 
Jurado, Hermanas . 
Cara , Tr ío . 
Lavi l la , Hermanas . 
Leal, Hermanas 
berma, Luisa de. 
Leo , Tr ío . 
Lola Bravo y Truj i l lo . 
Luceri to. 
Llansola, Amparo . 
Madrileñas, L a s . 
Makoqui , Tr ío . 
Mari -Cel i . 
Maroce, Les . 
Marinel la . 
Mart inis , Les . 
Mari-M,arina. 
Mary-Rebeca . 
Mascota, La 
Max , T r ío . ; 

Medina, Amparo . 
Mexicani ta . 
Montes, Ca rmen . 
Mora, H e r m a n a s de. 

Morales, Hermanas . 
Mingorance, Los . 
Miralles, L a . 
Matilde la Gi tana . 
Nap ie rkowska . 
Ni-Fort , Hermanos . 
Ol iver , Julia. 
Ol ivares , T r ío . 
Otero , Carol ina . 
Otorel , Hermanas 
Oiier , He rmanas . 
Palacios, Hermanos . 
Papil lons, L e s . 
Pilarcillas, L a s . 
Pinkiar i ta . 
Plata, Hcrm.'mas. 
Rami to^ . I 
René , Lol i ta . 
Ricarte , l^ola. 
Ripoll, Hermanas . 
Ros , Angel ina . 
Rosal i s , L e s . 
Rosas , Hermanas . 
Rosal is , L e s . 
Ruiz , Julita. 
Sa lomé Mar ía . 
Sánchaz-Díaz . 
Sant iagui to , L a . 
Santi l lana, L a . 
Selesia y Revoltosa. 
Seyil la , Carmel i ta . 
Sevi l la-Marina . 

Sibaritas, I^os.. 
Tanguer i ta , L a . 
T i ranas , L a s . 
Trevol ini ta y Cubano 
Triani ta , L a . 
Vigne, L u i s a de. 
Vi l la lbi ta , L a . 
Yer -Ar , L o s . 

Números de canto y 
baile 

Alexandre , Les Petits. 
Araceli , Ideal . 

Bienvenida, Megías . 
Cr i san tema. 
Cuar te to X . 
Esmeraldid, C a r m e n . 
Frou-Frou . 
López, Palinira. 
Madrid, Las . 
Olga r ina . 
Si ta luy. 
Tr igueñi ta , L a . 
Tr igueñi tas , T r ío . 

Duetistas 

Acarretas , He rmanas 
Casanovas , Los-
Chay tons , T h e . 
Chiment i , Les . 
Dafnis y Cloe . ' 
Doralne, Les . 
Doretta, L e s . 
Gar i -Uset , Los-
l lel iet . Hermanas 
l l i spania . L e s . 
Leoni, Les . 
Llobregat , Los-
Margar i t y Marafior. 
Maritana y Aionfi. 
Martinis, L.es-
Montes, He rmanas . 
Orientales , Hermanas 
P a z Gutiérrez Cane la . 
Puchol , Hermanas . 
Rafael is , Les . 
Raguin i s , L o s . 
Raquel -Bruni i . 
Reynés -Amel i . 
Romei i , Les . 
Runads , L o s . 
Serrana-Moreno. 
Sibari tas . L o s . 
Vil lasiul , L e s . 
W i w e s k i s , Les . 
Yoe ta s , L o s . 

Acróbatas, g imnastas 
y equilibristas 

Bracos , L o s . 
C á m a r a , Hermanos . 
Courson ' s , The-
Eelitos. L o s . 
Jerlavals, L o s . 
Mascotte, L e s J. 
Oli -Ant , L e s . 
Otileff, L e s . 
Rukol ins . 
Vitelios, T h e 2. - ; 
Wernoff, Troupe . ; 

Excéntricos 

Car thagos , L o s . 
Chur r i , el Boni to 
Nolo y T o n y Grioe. 
Novel tys , iJes. 
T o n i and Pepi . 
Tropicales , L o s 4. 

Ventrílocuos 

Balder 
Fery , Gran . 
Julián, Gran . 
Juliano 
Llovet . ! 
Sapz , Francisco . 

Musicales 

Cardoris , Les . 
Couders , L e s . 
Dav ino et Pi t i t ' s . 
Fontsola , L e s . 
Noé, L e s . 
Sisters K i n g . 

Varios 

Alteuo, L e s ; atleta. 
/ \rafels. Les ; caricaturistas-humoristas. 
Arcos, Rafae l ; maquietista. 
Ber leymes , L o s ; bailes, acróbatas parodistas. 
Bert in ; transformista. 
Bray , C l a u d i o ; calculador. 
Caicedo, Gran ; Rey del alambre. 
Cubas , Adela, y A. Hernández, concertistas. 
Esteso, Lu i s y L a Cibeles ; monólogos, duetos. 
Flory ; imitador de celebridades Úricas. 
Foliers, Ernesto ; imitador de estrellas. 
Frosso, troupe balkánica. 
Gedeones, Los 4 ; musicales excéntricos. 
Grael ls , A m a d e o ; transformista. 
Lebrays , T h e ; pot-pourri: canto, tiro, etc. 
Mandolinis ta e spaño la ; orquesta (16 profs.) 
Marqués , P e p e ; caricato. 
Mary and Braceo ; pot-pourri. 
M a x i m II , chimpancé. 
Mayol ; chanteur. 
.VIedina, Pepe ; imitador de personajes. 
.Mexicana; tiradora. 
Munie r ; perros comediantes. 
Nil iko and M a r y ; equilibristas-jongleurs. 
Obiol , T r í o ; muñeca mecánic<i y bailes, 
Petrolini ; maquietista. 
P a n a m á , Les ; pot-pourri excéntrico. 
Rosine é Ivonne ; equilibristas-musicales. 
Satanelas , L o s ; bailes fantásticos. 
Tenof ; perros comediantes. 
Valdever , R. ; monologuista-cómico-cantante^ 
Circo Sorolla. 

Profesores de música y academias de canto 

.Aquino, Gaspa r de .—Cruz Verde , 18. 
.'\roca, Jesús .—San Fernando, 20. 
Bar ta , Lu i s .—Buenav i s ta , 16. 
Bódalo , Agus t ín .—San Joaquín, 12. 
F a i x á , Manue l .—Cos t . " de los Angeles , 14.^ 
Fernández, Pablo A m a l l o . — S a g a s t a , 19. 
Gómez , Rafae l y Ange l .—Aduana , 15. 
«Hispania Cuplé».—Jacometrezo, 3 1 . 
I^arruga, Cándido .—Ventura Rodr íguez , 
Male, Césa r .—Pelayo , 28. 
«París Salón»,—Jacometrezo, 65. 
Quirós , Vicen te .—Hernán Cortés , 7 dup.» ^ 
R a m o s , M i g u e l . — O l m o , 12. I 
R ibas , Manue l .—Gato , 6. , 
Romero , V icen te .—Luchana , 10. 
Segura , Juan.—Teatro D íaz , Ca lahor ra . ', 
Sola, José .—Bar Roya l ty , Ca lahor ra . j ; 
Y u s t , R icardo .—Aduana , 7. ? 

Profesores de guitarra 

Borrull , Migue l .—Gato , 4. 
Cubas , Adeia.—PZasa de la Cebada, 8. 
L a g o , Germán.—Mesonero Romanos, 18, 

: terceroj izquierda. 

Academias de baile 

Cansino , Antonio .—Encomienda, 10. 
León Fontanil la , Manuel.—Madera, 45. 
Ros , María.—Jacometrezo, 80. 
Otero , José.—San Vicente, 67, Sevilla. 

Pensiones para artistas 

Cruz , Faus t ino .—S. Bartolomé, 7, 9 y t r . 
Montoya .—Plaza de Bilbao, g. 
Vidal .—Asal to , 72. Barcelona. 

Modistas para artistas 

.A-agonesa, La .—Ror ta leza , 42. 
Llórente, Elena.—Tres Peces, 30. 

-\ Fotografías para artistas 

Calvache.—Carrera de San Jerónimo, 16. 
Vande l y Compañía .—Puer ta del Sol, 3. 
«Yo», fo tograf ía .— ídem, 10. 
Sala y C».—Floridablanca, 79, Barcelona. 
Pinto, D o m i n g o R . — i ? . S . Ildefonso 29Ó, 

Oporto. 

Biblioteca Nacional de España

file:////rafels
file://'/roca


N O T A . — En las direcciones que no llevan 
población, ésta se entiende M A D R I D . 

Litografías para artistas («afflches») 

F a r i a . — 6 , Rue Steint Kerque, Paris. 
Fernández, E . — G o n z á l e z de Córdoba, 7 7 . 
Deu.—Rull , I, Barcelona. 
Latscha .—yo . Faubourg St. Martín, París. 
M a t e n . — 5 a ¡ í 5 n del Prado, 50 duplicado. 
J . Or tega .—Ruzafa , 47, Valencia. 

Casas de cinematografía 

Gaumont , L . — F ú c a r , 22, Madrid. 
í d e m . — P a s e o de Gracia, 66, Barcelona. 
ídem.—Colón de Larreálegui, i¡, Bilbao. 
ídem.—Rue Saint-Roch, 57, París. 
Ajuria. J u l i á n . — R o n d a Universidad, ¡.j, Barcelona. 
Gurgui, J . — P a s e o Gracia, 56 , Barcelona. 
Munzi, B e r a r d o . — P a s e o de Gracia, 59 , Barcelona. 
Verdaguer , J . — R a m b l a Cataluña, 50, Barcelona. 
E c l a i r . — R u e Saiul^Agiistín, H, París. 

Sociedades artísticas 

Unión Artística de Va r i e t é s .—Esperanza , 1. 
Sociedad de Autores Españoles.—Núñez de Balboa, 12. 
De Prolesores de Orquesta de Madr id .—Abada, i¡. 
L a Primit iva Española.—Café Español, Barcelona. 

Empresas y representantes 

/Ubacele.—Tcíitro-Circo.—D. Enrique Tebar . 
Alicante.—Salón Sport .—D. Manuel Sánchez. 
Algecíras.—Salón Apolo.—D. Juan. Gallardo. 
/1jj<¡¿í.—Pabellón I r i s .—D. Serafín A. Garc ía . 
Ayamonte.—T.-C. Ibér ico .—D. Ismael González. 
Badajoz.—Teatro López de Ayala .—D. Pedro Molina. 
Badalona.—S. Cine Nuevo.—D. Bartolomé y Salsas . 
Barcelona.—La Buena Sombra .—D. I^'rancisco Blixó. 
ídem.—Edén Concer t .—D. Miguel Ripoll. 
Ídem.—Salón Doré .—D. Jo rge Ibáñez. 
Bilbao.—Salón de las Columnas.—Sres. Díaz y C.» 
ídem.—Salón Vizcaya .—D. Alfredo de Nav.-icerrada. 
Cádiz.—Cine Escudero.—D. F . Escudero. 
Cartagena.—El Br i l lan te .—D. Manuel Morillas. 
ídem.—Teatro C i rco .—D. Andrés Garc ía . 
Córdoba.—Gran Cine.—ID. Antonio Ramírez. 
ídem.—Teatro-Circo.—D. A. Narbón. 
Coruna.—Pabellón L ino .—D. Enrique Camps. 
Elvas (Por tugal ) .—Cine Terrasse . 
Gijón,—Cine Modernista.—Sres. Fernández y del R í o . 
Ídem.—Teatro Dindurra .—D. Faust ino Goyanes. 
Granada.—Lux Edén.—D. Ildefonso Guiral . 

GranoUers.—Cine Edisson.—D. Antonio Pinto. 
Huelva.—Teatro Mora .—D. Rafael González. 
Isla Cristina (Huelva) .—Cine Internacional . 
Jaén.—Teatro Cervantes .—D. Manuel Cáceres . 
Jerez.—Salón Je rez .—D. Fidel González. 
l^as Palmas.—Circo Cuyas .—D. J . Corbaclio. 
Luarca.—Teatro Amel ia .—D. Marcelino Rico . 
Larache.—Salón La rache .—D. Emil io S. Pescador. 
Lugo.—Lugo-Salón.—D. Jenaro Alonso. 
Madrid.—Edén Concer t .—D. Manuel Alcaide. 
Ídem.—Teatro .Madrileño.—Sres. I lermanos Olivera. 
ídem.—Trianon-Palace.—D. Antonio G. .Morlones. 
Ídem.—Salón Madrid.—D. M. de Castro . 
Ídem.—Teatro R o m e a . — D . Jerónimo Gómez. 
Ídem.—Salón Re.gio.—D. Ramiro Cebrián. 
Manresa.—T. Conservatorio.—D. Ricardo Tap ias . 
Mataré.—Royal C ine .—D. Julio P ina . 
Melilla.—Salón Imper ia l .—D. Rafael Rico . 
ídem.—Alcázar Español .—D. Fernando Bayos . 
Obídos.—Carlos Garrelón. 
Oliveira D'Azemeís.—Teatro.—D. E . F . Alegría. 
Reus.—Kursaal.—D. Manuel Benlloch. 
Ribadesella.—Teatvo Arguelles.—D. R . Pérez. 
Salamanca.—I^a Per la .—D. José Mart ín. 
Santander.—Salón Pradera .—D. Ramón Herrera . 
Sanlúcar de Barranieda.—Kursaal.—D. A. Sanabr ia . 
Sevilla.—Salón Imperial.— D. Antonio G. Moriones. 
Tarragona.—Coliseo Mundial.—I-lermanos Soliano. 
Tarrasa.—Retiro y Recreo.— D. José Cuxó. 
Tenerife.—Parque Recreat ivo .—D. Ramón Baudet . 
Ídem.—Salón Novedades.—D. Francisco Gálvez. 
Tcfuon.—Cine España .—Sres . Masdeu y P icayo . 
Thomar (Por tuga l ) .—Para í so . 
Valencia.—S. Noved,ades.—Sres. Aliaga y Belloch. 
Vigo.—Salón Pinacho .—D. Isidro Pinacho. 
Ídem.—Café Español.—.Sres. I^ópez y Garc ía . 
Zaragoza.—Salón Far rus in i .—D. Ángel Corzán. 
ídem.—Salón Variedades.—D. Felipe de Burgos . 

Agencias artisticas 

Ayamonte.—Pablo Ojeda.—Paseo Tetuán, 12. 
Barcelona.—Juan Bat l le .—Unión, 17. 
Berlín.—Marinelli.—Unter dcr Luiden, 40-41. 
Buenos Aires.—A. Muscari .—Maipú, 341. 
Castellón.—Andrés Gimeno.—Ruiz Zorrilla, 30. 
Gijón.—Marcos Rubio.—Liria, 35. 
Habana.—Ernesto Caparros.—Neptuno, 8 y 10. 
Lisboa.—José Salcedo.— Rúa do Mundo, 81. 
ídem.—C. Custodio.—R. Bemformozo, i i o . 
Londres.—Marinelli.—18, Charing Cros Road. 
Madrid.—Trianon-Palace.—Alcalá, 20. 
ídem.—Julio Pradera.—Hortaleza. 94. 
Ídem.—Román Guerrero.—San Dámaso, i . 
ídem.—Pabón y Asenjo.—Jacometrezo, 3 1 . 
ídem.—Hermanos Soriano.—Legani tos , 15. 

( ídem.—Guerrero y Marín .—San Dámaso , i . 

Málaga.—J. Guerrero Galván.—Torri jos , 48. 
Méjico.—Jacinto Herrero.—Bolívar, 68. 
Murcia.—Jorge Couder.—Cánovas del Castillo, 23. 
Ñápales.—F. Razzi .—Vico tre R e á Toledo, 60. 
Nueva York.—.Marinelli.—Long Arcre Building, 1.497.-
París.—Marinelli.—Place Boieldieu, i . 
Ídem.—G. Pasquier .—Rue Taibout , 14. 
ídem.—S. A. Tour (Tournée Seguin) .—5, R . Laífite. . 
Roina.~¡. l í a t t a g l i a . — \ í a S t a . Mar ia Maggiore. 154. 
Tenerife.—F'élix L . Carvaja l .—Marina, 7. 
Ídem.—G. Gómez Maeso.—Benavides, 33. 
Valencia.—A. Ruiz y C.a—Pintor Sorolla, 37. 
Valladolid.—T. Tordable.—Plazuela del Rosarillo, 10.-

Corresponsales de la H E VISTA D E V A K i J i l t s 

Albacete.—D. Luis G. Rosa les .—Salamanca . 7. 
Almería..—D. Vicente de Burgos.—Alv. de Castro, 19. 
Ayamonte.—D. Pablo O j e d a . - P a s e o Tetuán, 12. 
Bilbao.—D. Guillermo Fernández.—San Francisco, i . : 
B A R C E L O N A . — D . José Vallejo. 
Cádiz.—D. .Salustiano Juárez .—Isaac Peral , 19. 
Calahorra .—D. José de A. S o l a . — B a r Royalty. 
Cartagena .—D. .Manuel Carroño.—Medicras, 4. 
C a s t e l l ó n . - D . Andrés Gimeno.—Ruiz Zorrilla, 30. 
Coimbra.—D. A. Castanheira (f i lho)—Rúa F . l io rges -

Córdoba D . Antonio Hurtado.—Madera Alia, 36. 
Coruna .—D. Enrique Erei j ido.—Damas, 4. 
F a r o . — D . Francisco Ríus Ju l ia .—San Pedro, 19. 
G i b r a l t a r . - D . I saac S. Elnialeh.—Ingenieros, 31 , 
Gijón.—D. Marcos Rubio.—Uria , 35. 
Granada.—Sres . Martínez y Toledo.—Toril , 12 
Habana .—D. Ernesto Caparros.—Neptuno, 8 v 10. 
Hellín.—D. Juan Par ra .— Castelar , 8. 
Huelva.—D. Antonio de la Corte .—Palma, 5. 
Ját iva .—Luis Ballester . 

León.—D. Abelardo Rivera .—Tari fa , i . 
Lisboa.—D. Duarte Braga .—Café Suisso. 
L u a r c a . — D . Marcelino Rico .—Teat ro Ameli.i. 
Málaga .—D. José Guerrero Galván.—Torrí jos , 48. 
Manzanares .—D. Jul ián Sáncliez Maroto. 
Montforte de Lemus .—D. E . T e j e r i n a . - C a s a r e s , 19.-
Murcia .—D. Jorge Couder.—Soledad, 5. 
Oporto.—D. Antonio Hidalgo.—Santo Ildefonso, 230-
Oviedo.—D. Carlos G. Rosales .—Ecce-Homo, 2. 
P a r i s . — D . A. de Birazel . 
ídem.— J . Peyró.—80, Rue de Rennes . 
Sa lamanca .—D. Carlos Navarro.—Aven. Mirat , 10.. 
Santander.—D. J , Jackson Alvarez.—Compañía, 12. 
Tánger .—D. .Antonio de Lara .—Salón Imperi.il, 
Tenerife.—D. Fél ix L . Carvaja l .—Marina, 7. 
Toledo.—D. Adolfo Gönz. Vegué.—Coliseo .Moderno, 
Valencia.—D. Alberto Ruiz y C. ' ' .—Pintor Sorolla, 37., 
Valladolid.—D, Fernando de Lapi.—I^erú, 19. 
Vigo.—D. Francisco González.—Pobladores, 65 . 
Z a r a g o z a . — F . Garnica .—Don Ja ime I , 38, pral. 

S I T A L U 
Cupletista y bailarina.—Rico vestuario 
Últimos éxitos: Royal Kursaal , Madrid 

Actuando: Edén Concert, Madrid 
Direcc ión: Lavapiés, 31, 3.0 izqda., Madrid 

C L O T I L D E C A S T E L D O R 

Canzonetista italo=española á gran voz 

Selecto repertorio y lujosa presentación 

Actuando: Edén Concert, Barcelona 
Dirección : Preciados, 34, principal Madrid 

B E L L A M O N T A L V I T O 
Canzonetista y monologuista 

«Tournée» por el Norte 

R p t e . : D . E . Rubio Hernández, Regueros, %• 
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G R l i H ACADEMIA DE CANTO V REPERTORiO DE CANCIONES Y COUPLETS 
Unico maestro que corrige los defectos de la voz 

maestro Larruga , garantiza la \'crdadora impostación de la voz. 
líl maestro Larruga , puede acreditar que en lodos los casos liace mejo­

rar la \oz con sus ejercicios y \'Oc.a!¡z.aciones especiales. 
ííl maestro Larruga , es el único que enseña la mímica para accionar 

las canciones. 
E\ maestro Larruga , da la clase ;í cada ;dumna scp;u-adaniente. 
I'̂ l maestro Larruga , h.ace practicar á sus discípulas en el esccn.ario, 

dí.'is antes del debut. 
Lodas las artistas de fama han dado lecciones con el M.AKSTRO 

LARRUG.A. 
Las mejores artistas cantan repertorio del M A E S T R O L A R R U G A . 
Redil! repertorio al M A E S T R O L A R R U G A v tendréis éxito. 

U L T I M A S CANCIONES D E L M A E S T R O L A R R U G A 
((La chulona)), cre.'ición de Mary-Bruni ; ((De Mítr.avillas)), :'reítción de 

A)nalia Molina; iiDon Simón), (cuplé coreable), creación de Josefina Chi-
menti ; ((De mi Holanda» (canción holandesa), creación de líesurrección 
Quij.-mo; ((Canción boemia», ídem id. ; ((El disco del amor,,, ídem id. ; (d.o 
natural)), ídem id.; ((¡Ay, m;uilá...!„ ídem., id.;- ((Mi Tirana)), ídem id. ; 
.(.Mi g.-itito)) (tango .argentino), creación de I'.aquita líseribano ; ((Las cuer­
das de mi guitarra», creación de Lola Mansi l la ; (iNicanoran (cuplé co­
reable), creación de Carmen del Vi l l a r ; ((¡Así me gusta á nn',..!» (cuplé 
coreable), creación de C'elia Belamor ; ( ( ¡Ramona. . . Ramon:!. . . !» (parodia 
de ((L.a chulon.a))), cre;icií')n í\c Les ("himenli. 

Insttumentaciones y arreglos artisticamente lieclios 
Agencia para la contratación de artistas y 

Academia musical del maestro Larruga 
V E N T U R A R O D R Í G U E Z , 11, 2.»—iMADHID 

ñcaclemia "ñrte Moderno,, 
D i r e c t o r : M A E S T R O Y U S T 

(Director d3 orquesta de! Trianon-Palace de Madrid) 

Acrcdilada Academia donde han recibido lecciones artistas tan eminentes 
ci>iiio ¡M (ioya, .[malìa Molina, Mary-linuii, Adeliia ¡Adú, Paqiiiia Escribano, 
¡.(-.•i ('lììiììi-iiti, Zaza, La Argeiiüiiila, Matilde Aragón, María Esparza, et-
celera e l e , v e;i cuvos repertorios fif.íur:in innumerables canciones de gran 
é.xito del m A h s t r ü y u s t . 

L'nica casa donde, en poco tiempo, se aprende á cantar, por ser ésta 
lina de las especialidades á que está dedicada con más escrupulosidad, y 
una de las causas por la que tiene conquistado su buen nombre. 

Ue diez á una de la mañana, clases económicas á beneficio de las ar­

tistas. 

í )e dos (le la tarde en adelante, precios convcncÍor»a1es. 

L'ltimos éxitos del iMAKSTRO Y U S T : 
¡Zt'iiiihnla ! (lanino argent ino) .—La uniguaya. (cancióp. argentina).— Ki 

,í,'í-íit; giiali'qiic ( rumba) .—La ííí(Í,\- chulona (pasacalle).—¡'^oy espafwla ! 
(pas.)doble cantado) .—La Pairo (canción española ) .—¡Mímala! (canción 
vals.—Majos de rumbo (duetu). etc. 

Instrumentaciones hechas con «sentido común» y adaptadas í\ las con­
diciones de voz del artista. 

Kstudiad con el iMAHSTKO Y U S ' i y en poco tiempo cantaréis bien y 
tendréis un repertorio extenso y escogido. 

AcDüemin "¿rte Koderno,, Aiiiinno, l V-mm 
x 3 : E : í 3 3 i v r ^ 2 s r o s i = > ^ l a c i o s 

\ . N O T A B L E P A R E J A D E B A I L E S C L A S I C O S 
R E G I O X A L E S E I N T E R N A C I O N A L E S A T R A N S F O R M . A C I O N 

Contratos hechos en el presente año 
.Mé-xico, Salón Al lende; Veracruz, Teatro O l imp ia ; Habana , Teat ro C a ­

sino, Gran Teatro Politeanta, Teat ro Circo Pubillones y Teatro Albisu ; Cien-
fuegos, Teatro Terri.x ; Matanzas, Salón Variedades ; Cárdenas, Salón Palat ino. 

E S P A Ñ A : Gran Cine, Córdoba ; .Sa lón Vizcaya , B i lbao ; Teat ro Principal, San 
Sebastián.—Actuando con gran éxito : Teat ro Lírico, Pa lma 

Catorce años de éx.tjs consecutivos 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^''"••'^^^^HBBBHBI NOTA. Las Empresas, Directores 6 Agentes dirijan su correspondencia á los puntos de actuación 

T i n t e q u í m i c o y q u i t a m a n c h a s d e BRI A N S O 
Con rea! privilegio de inwenc\ón ;-: Casa fundada en 1844 

Se limpia y tiñe al vapor toda clase de prendas .sin deshacer. Especialidad en 

mantones de Manila y vestidos de artistas. Precios económicos 

Gsas : FüeneaPPal, 75 , Hoftaleza, 21 y 23 y üeganitos, 27 

Obrado.-: B P a v o J V I u P i l l o , 3 5 . — M A D R I D 

Excéntricos comités transformistas 

Actuando: Salón Imperlal-SEVILLA 

DIraccIón: Lista Correos-SEVlLL\ 

I? 

Parodias o TRurga gaditana * Escenas bufas | 

LAS M A D R I L E Ñ A S 
Pareja de bailes nacionales y extranjeros. Duetos 

Dirección; Moratín, 20, tienda. Madrid 
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LAS T I R A N A S 
Pareja de baile 

Repertorio extenso y variado 
Ultimos éxitos: Salón Imperial, Sevilla 

Dirección : Quintana, 15, Sevilla 

L E S D O R E T T A 
Célebres duetistas y parodistas italoespañoles 

Arte, elegancia, novedad 
Reciente tournée por Méjico, Cosía Rica, Colombia 

y Panamá.—Decorado propio 
Dirección: Barbar.-i, 23, i.", t.", I^arcelona 

L E S H I S P A N I A 

Duetistas españoles 
«Tournée» por Italia 

Actuando: Teatro Edén, Turín 
Dirección; I-Iospital, 132, Barcelona 

• • • • • • 
. -..•••••„•••••..•••••..•••••..•••••..•••••..•••••..•••••..•••••..•••••..•••••..•••••.«••••".»''••••..•••••..•••••..''••••..•••••..•••••,.« 
•—..••„. , . •• . ,„ .• . . . . . . . • . , . . -• . •• •« -•• .•• . . . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

- ^ -'S 

L A V E R N A 
Canzonetista italo=española á gran voz 

Selecto repertorio en italiano y en español 
Actuando: Salón Pinacho, Vigo 

.Dirección: Lis ta Correos, Vigo 

if 
•Ut. 

If 

li 

I 

T R I O M A X 
Cuplés y bailes excéntricos 
Repertorio extenso y variado 

Actuando: Salón Condal, L a Unión (2." vezj 
Dirección: San Onofre, 6, tercero, Madrid 
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K E V I S T A D E V A R I E T É S 

M U S S E T T A 
Canciones y cuplés 

Actuando; Casino, Habana 
Dirección permanente: I^ez, 5, Madrid 

F E R I S A N D I N A M A R T I N E Z 
Bailarina á tiansfomiación 

Últimos éxitos: Trianon-Palace 
Dirección: Argumosa, 11, Madrid 

MARIA C A M P O A M O R 
Canzonetista á transformación 

Actuando con gran éxito y prorrogada: Alcázar 
Español, Barcelona 

Dirección ; Guillen de Castro, 140, Valencia 

ta 
isa 

га ta ta 

Pablo Ojeda y Ojeda 
Agencia Artística Internacional. Ayamonte (Huelva).—Agen= | í 
te exclusivo de los teatros Circo Ibérico, de Ayamonte ; 
Cine Internacional, de Isla Cristina, y Alexandro Herculano, |S 
de Villa Real (Portugal ) .—Estos teatros íuncionan todo el é 
año con cine y varietés; manden fotografías y condiciones |J 

mínimas á esta Agencia: Paseo de Tetuán, 12 11 

'§тт&ттттштшт%шшт-т ттштшшттш^^^, 
^ - . . . . . . . . . . 
tí* 
t» 

&• 
es 

Agencia General Cinematográfica 
J . V E R D A G U E R is 

í| Rambla de Cataluña, 50, pral., Barcelona,—Representantes i¿ 
I exclusivos de las marcas P A S Q U A L I , M I L A N O , A Q U I L A , f 
i| S E E I N G , ROMA, DAMIA L E O N A R D O Ì 

t| Direcdón telegráfica: V E R D E O G R A F | 
g Venta y alquiler de películas.—Teléfono núm. 2.276 

L I V I A C E R V A N T E S 
Canzonetista italo.española 

Actuando: Circo Cuyas, Las Palmas 
Dirección : San Vicente, 52, Madrid 

S A L U D R U I Z 

Cancionista.—Cuplés, melodías napolitanas 

Actuando: Salón Novedades, Valencia 

Dirección: Escorial, 15, Madrid 

NATTY=ARGOT 
Canciones y cuplés 

Act.: Parque Recreativo, S. Cruz de Teneriíe 
Dirección: Asalto, 120, Barcelona .- j 
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V 

E M I L I A B E N I T O 

Aires regionales y canciones 
Ultimos éxitos; Salón L a Paz, Castellón 

Repte . : D . B . Larrosa, Libertad, 6, Madrid. 

M I R A N D O L I N A 

Romancista española 
Últimos éxitos; Trianon-Palace 
Dirección: Ballesta, 32, Madrid 

A f i E M . A R i í S T I G A I f i T E P A C l O í i A L M A T l i l C l L A B A | TRIANON-PALACE 
JUAN B A T L L E 

U N I O N , 17 , E N T R E S U E L O , 1.» 

B A R C E L O N A 

Corres[)ondencia en todos los idiomas. 

A L C A L Á , 20. M A D R I D 

Tarde ; A la.s cinco y .siete, Cinenia=Ar. 

tístico 

Noche : A las nueve y cuarenta y cinco 
y once y media, gran compañía interna» 

clonal de varietés 

C E L I A BELA.MOR 

Canciones y cuplés 

Últimos éxitos: Teatro Romea, Madrid 

Dirección : Lucliana, 20, 3.0, Madrid 

FOCOQRñFIfl 

C A L V A C H E 
C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 1 9 

H a y a s c e n s o r . — T e l é f i n o 4.5. -3 

Imprenta Artística Española, San Roque, 7. MADRID 
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